
Mil Lü.-H.0 IÍI, larGeiflna, sáHado 20 M m ffla. Píll. 5281 

D i a r i o r s p n l l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n l e r a , A r f e s , C i e n c i a s y U f e r a f o r a 

E D I C I O N d e l a M A R A K A 

OaMrlpeióu aarortoa*. ptas. i'SO al ana. ruara, ptaa. « t r io . Sxtraajaro »tM. •trtia. 
RjtDxeaów, AwmnsiBAaó» Y TALUOM» H Aircuao» y Sctatiraosw 

Escudillen Blaacbt, 3 bis, bajot. f| P/aw «<a;, 7, ¿q/oa. TaM/ono Ogq 

SANTO DEL OIA.-SanU Inés do Monte Pulciaoo y aso Cesáreo. 

7 o r e c o m i e n d o s i e m p r e p a r a c u r a r l a a 

E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 

E L I X I R M U B E o m i B a M A M A R G Ó S 

p o r q u e c a l m a , r e g u l a r i z a y fo r t i f i ca l o s n e r v i o s a 
Faxmaola del D r . yVTv^f A . n c 3 K ± > P U z a 8 ta . A s a , 8, 

E X T R f l O R D I H f l R I O ? F R A N C O E X I T O 
e n l o s n u e v o s d i s c o s 

F O N O T I P I A . O D E Ó N y J I J M B O 
Z « . r z u » i a i . a . 

•A.ort.ua.1 i d & d • T o n & c t U I a a . 
q u e s e han p u e s t o á l a v e n t a e s t e m e s . 

L A Ú L T I M A P A L A B R A D E L A S I M P R E S I O N 8 8 

L A G A S A O R P H E U S 
Invita A oírlos á todos sus clientes y s i público en general. 

9 , Q U I N T A M A , 9 ( luatóFMüíO). - B a r c e l o n a . 

C U N I C A 

18, Conde dol AntMe. 18 

VIAS URINARIAS - MATRIZ 
í ^ l T a W ^ — i R A Y O S X 

PURGACIONES § SÍFILIS 
Tratamiento aapeclel, ripldOi g Coraol̂ n r«ao«L 

Madleactfia InJallWa p»r»caraf ÜA ItSWWBBTOIA. 
Oooíal taB: De 10 4. X y 4 4 8 ixaoba. 



BALNEARIO DE PfilMER O ÍDEM. Temporada da 1." d« Mayo á 30 da Octubre. 
Situado entre la est icirtn y pueblo de Calaas de MalavclU tGerona;), 
Teléfono de 1?. red d ; Gerona combinaba con la red ce Barcelona. 
Distancia de Barcelona: E n tren Utrero '2 horas30 m.; en tren correo, 3horas . 
Aifuas mincro-medicin.-iles, termales de 60°, alcalinas, bicarbonatada» «ódi-

cas. S in r iva l para el reama, la diabetes y afecciones del e s t ó m a g o , hlfrado, 
baso.—Grandes comodidades v servicio csmi-rado « n todas sus dependencias. 
AdmlnlBtraoldn: B A U B Z . A de l as PI ,OXi r .3 , 13, c a t r s s a o l o . - B a r o ü l o n » . 

1 0 5 TRfl«V(f lS D E B A R e E L O M - S o c i e d a d H n í n i m a 
X.ÍNEA P L A Z A D E C A T A T . Y T & A - a A B A S S A D A . 

. Desde esta fecha se establece un servicio directo desde las seis treinta basta 
las diez de la mañana cada cuarenta v cinco min itos y desde esta hora hasta 
las onc; y media de la noche crida veinte minulus. Desde esta hora hasta las 
dos y dif z de la ma Irujada el servicio se hará cada treinta minutos. 

Se advierte al ptiblico qu^ ha^t i nuevn aviso no p o d r í .nimentarso el nftme-
ro de salidas, por no ^dmitirln la Capacid id ci3 la líaea Casa Gomis-Rabaa&ada. 

Barcelona 20 de Abr i l de 1912.—/.a Dirección, \ JÍ t 

Dr.iTUTAXT.—Enfermedades de la piel y cabello. Ció. Ciento, 286. De 11 á 1 y 4 4 8 . , 

f i n C o n n a l l í i p h V Í A S T J H I W A B I A S y S I F I I J S , do 12 á a y e A 7 
111 • 1 a i l a t i l Pe i ayo , 40. - C t a . económica, Jovellauoa. 8. De 7 á 9 

D R . C A S A B A 
Enfermadaden de lapleZ y de leaórgrai 
irenlt»l«B. Oonaalta t'e 11 y mnttia & 1 y 
de 6 & 7. Callo T a U e n . xuc a8, eAtresmelo. 

T E A T R O S 
T e a t r o P r m o i p a l 

E L M I S T E R I O S J I M M Y 
Mov, silbado, 4 las 9. — La interesante comedia norteamericana 
ei íi netos y 4 co;idroii, traducrlrtn cotalana de C. Coata. 

S A M S O N T 
obra presentada magnincamonio <• <n nuevo dec rado, prrsenlación escénica y elecuclón sin lifaal 
9sln rival — Empezará la funciVn con la comedia i'boattl 4* la llol» «, — Mn ânn, dnnilnao. 
tarde; t a aloaldnai da l'uatrin ., por la aefiora XlriJu; Bl miaterlós Jtmiuy SSaia»on. — Noche: 
Theodora, g.-a idioso cipnctáculo de rlquioima presentaclún eacónlca. col osal triunfo de ta aeflora 
Xlrsu.—Despacho en contaduría. , 

G r a n Teatro d e l T*io*v W ^ Z T ú ^ ^ ^ ^ 
O I I DíWl W ^ f í A f i r t f ^ í ? por ¡n célebre iopra'O liq^ra s^ilo'a Finzi-Haarl'!! y lo» «eflo-
I S I t~r i iT\ i t \* . ' i \ iJ \ \J • J í \ ne, fíy Mawrn, Giral. Ca l i " ' ' • v " U K I " .t. A !•« 3. 
[V>ininso. d.>sgranJesfue. Q I A n éxito evi-aordliuiio d:; t ida C M C O t í ^ & O Q . 
cione^ - Por M tarde, r \ t í a r \ ju compoíia. —Po'ln nodu-, «íí l l U w í i i » * u n r 
I 11 n Interprctaclrtn evrepcion-il de ii inflora Supi-rvin v rto loRsefln- nffQpiC*fAPPf.p 

res Ulllo]-. y Navarro.—Se despacha on coni.-iduria.—En ensayo, mUl t u l Uí UiXU, 

T E A T B B BSí tf"i GQSa BCi" A . - COMPAÑIA COMIfTO-ORAMATICA « = 
Hn». fnneion de rl's: I.a smclosa c^ir.f'l.'i 2 act « iaam¿ noUHoa, v 2. rep.'csea-
taclón de la comedia de ITI A I P I M O Q UR3«» MTf* Domingo. Urde y ' oehe, 
extraordinario éxito, « « t l / l V H l T l W l & n I Ib do» masnillcaa funciones 

x.a mamá polttlua y E l Ei«41a anbtanta,—Se deapaclia en contaduria. —En breve, eairajo 
ffi; L A D I V I N A P R O V I D E N C I A upro:^u$SdlS5S 
ndiñero de repreaentadoDC* ba atraaiado eo les dltímoa atoa. 



T e a t r o T í V O l l " « V ^ o í o , Urde, mj has función Psfa dar Inflar R| «Muyo seneMl.' i . 7 . . N^che. I«» «í an punto. - Butacas, a petstaa,-filtrada. O'Sapejotae I .» E l prlnelpe c»ato, ouacloneí flra .d¡0»«». - 8.* E l fresoo de Goy», rUa c .ntiima.-S.» Estre-m en Barotlona de la comedja da masía en 2 actos y 8 cuadros, de los seftores Pa.»o, Abatí v maesiro vtvea, 
yfm k A A A-A A A * -KA ̂  >.AAA^^ * * ̂  * -

j L A O A L . I L I W A P g i , O S M U g V O S D E O R O • 
; ',',,>y,"• "ito del teatro Lara de Madrid —D*e->rart-i roe^o y eapIAndldo, —Atrero 9 vectuarfo rl-
^aWMo^-Manana, domlnao. - OOS ORANOKS FUNCIONES.- Tarde. I las 5 y medí» y noche. 
« ÍB» • y Ctiarto. - I . • B l pHn«lp« oaeto. -S .* «1 fMno» da O^yn.-S.* (9 »ct.->í\ tM raílln» ^e 
loa bnavoB d* oro. 

T e a t z o 
- * i í ^ s4,!>!t!,'>,»f".i.to coloBalInmen,^ da Jim'ny Saas**». - Noche, á lat 9 y coarto: I . r4pl4«.-'¿," El éxito raaycr de la temporada _ Amor 

Colosal Intsrprotación, «randea ovaciones en todas las represen!ácimos, - Domlnflo. don flrpndea farciones, tarde y noche: vlotorl» del tenería y el Éxito del día JTlmmy Hnmkon. bejdespBcna en Contaduría 

T e a t r o I T o v o d a d e » M l ^ í é ^ f ó í í ^ j l M S » 
de Parí., con el concurso del M j . C H A R L E S X - E BiLRGí-"X" eminente primer act»r francés 

1 M i l © . A N - D R B B JTBR-ST , sima primer, 
A P R E V MOI ' — Continua abierto el abono. . 

Lunes, 22, 
- Miírcoioa, 24, 

T e a t r e d e Oatalunya - EIWll. -
La tragicomedia en un acte La For«Btera y 

Eflfrena de LA 
comídis birceloníoa en amtre «cíe» v en proM, original de Antool MuntafioU. * Dem4 
dSanenge, larda y nlt: L« i'or&stara y 3.' y 5.* tepresentador.s do La est>ojarrada. 

O r a n T e a t r o E B T > a f t o l ^ $ V m % m M X I c W m h % ' r 
den.—Aftlatas de fama mundfal —50 crista» de ambos sexos, 90.—8 bailarinas. 8,-30 profesores 
de orquesta, 30, — Oeooradue axplíndldosi lujosísimos vealiiari s, atraxo,-mise en acorie>, todo 
propiedad de la Compaflía. Hoy, tabado. á Isa 9 y Dnlmanor^ ^rsidinltptn slíi'e abierta 
cuarto -Debut con la hermosa opereta de Slraus. IHIOUtil ü t}UI | J iy i ia (U ei auono á IS 
funciones. — Maflana, dominao, tarda: Prlmavara SeayicUat». — Ñocha: t>> vlnta a.lcire, - ¿ e 
despacha en contaduría. 

f o n t f n T 1vir,í% Marquéa del Duero, 100 (Paralelo).—Aplauso» conttnuos A la compsfiúi 
A v t x v í u MJIÍ tu\f dejaouai, valencmna y oaamiUna «!«loa aeftoraa Ureaori y el maeatro 

Tena.—Hoy, ail'sdo, tnrda, é la* 4 y madin, entera: I . * Clna.—2.* Xtoa barraqaaa, decorado nue
vo y la de irán ¿xltc Oamainr do eatat, t >ao vulenclano. 

Noche, i laa 0 y ma lia. amara y especial.-1 .* Clna.-.a.• Aseo» ««• haya.—2.* teo Itarraiusa 
y Plora saMasa, comedia valenciana.-Maüana, domi:iao, tarde y noche, srandes funcionea 

T a t a t v A t U n c t r n Hoy, aábado, tarde, no hay funclín para dar luíar á loa ensayos de t a 
* e a i r O « U O V O üoment j . - Noche, * las 0 y media. 50 céntimos. - Oran lanclío; 1.» 
•oHaos da viento. — 2." Exltaio írandioao de la opergta de i-m.iz Leliar. 

de Inspirada música y aradoao libro,—Triante da toda la Com|»fHa.--Oracioi»a* é Ccnsaelo Bniiia 
an la eanclán de «Bella Rosa»,—Todo Barcalona «ar* eata opereta por la bella Interpretación qua 
oMieae. - Maflana, dantloca, < laa 8 y aedla. i Isa fl 9 a )aa 9 y media, la obra del día MUJCÍM 
vteaaaaa.-Martas, eatreno Boca Mita, da Aseoslo Ma*. música de Cállela y Luna, - bn ea> 
aayo¿ 9atm *• »ria»»aí*. ' -



• r « - . f vft O A t n f «tn Oran comoarU» dlrljHa pnr Ricardo Q'lell f J M t * VI»a«. de Uflue f "• 
l e a U T O U O m i C O ma ,«riel««eni3l i'il .r MMrU, Anu.ilai Villar v Pepe VlllM. - Hoy. 

««bada. 20 Abril, i luBv cuarto, eapecial, 3r, cení».—Hcrmoío proaroma, el m -for de BarcoloBa. 
1." 8»turnlno dentlata.-a.0 El firundloso Éxito 

L A M U J E R M O D E R N A íe 
«pereta entra* actos de .lean OübMt. autor de 1.» oa>ita Ba«»B«. — Partttiira la máa herm"'!; tío 
opérala. — Obra de Mod« en Europa.—Unico grnndloso éxito mundial, t 5 • í l p*U d» UK lma«,a, 

' nponerlosulndiseatlble importancia i. .tmujar 
de noche. — Próxlraanie ite: E l refajo 

-Maflan«rpor imponerlo su Indisemlble (moortancla_t.ii majar 
sdernal en laa doa «rcrlonea de la tardo y en la 

rtuo (exclusiva).—Se despacha en cí);itaduria. 
por ía mejor Intérprete Pilar Marti moderna. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

3 3 3 . A . T E * . O 

C I R C O B A R C E L O N É S 
UDV, SÁBADO, SESIONES COMPLETAS DE 1 A 7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE, 

de verdadero estreno, entre ellaa: 

H X a A T A Q U E 3 3 1 3 L O S r K T D I O S 
M A X - L I N D E J R , B A N D I D O P O R A M O R 

E c x - i V K C Í S T X I ^ O r > K C p u r o V Í A . 

U N T Í O C O N M U C H A S U E R T E 
La de Sranao.'sRCiún de 1,100 inotroa, Nordlsk, 

J U E I G O P E Ü L Z O H O S O 

y L © 3 C A R B O N A R I O S 
F R . S O X 0 3 E J 0 0 3 > T C Í ) M : i O O S 

Palco*ln entriflni, i peseta.—Preferencia, 00 cíaMmoe—Platea, as eénthace.—Primer plao 
15 céntlmoa V seflundo piso, 10 céntlmoa. 

T E A T R O C O N D - A X . 
7 G H A N C I H E B O H E M I A 

Hoy, aábado. Interesante estreno de la cata Pathé, película en col- res, 
U N A M O R D E L A D U B A R R Y 

i m n o C O N M U C H A S U E R T E - A N T O N I O F O T Ó G R A F O 
L O S O C H O H I J O S D E L C A P I T A I T 

<Ca Mtgrallata*, •Corrida lo foros por Vicente Pastor v Onona», Sntuatlano policía', «Venflantt 
de nuler- —l.aa ê aran éxito y larjío metraj '. 

EN E L F O N D O D E L ABISMO - L O S C A R B O N A R I O S 
IMPORTANTE: Mafluna, domlpdo. en la sasiiín vermnnth, extraordinario eatreno 4e la caaa Nol» 

disk, 1.0OU metros, 

EOK L f i S R M H 5 ó PJ-Í3HK0 SíH HIDO 
•~~ (Unica). 

Cn la próxiit>M aemona, emocionante cinta I , IM metroab 

L A S E C U E S T R A D O R A D E N I Ñ O S 

http://moortancla_t.ii


Un Idilio v una elegía • Bnúrocles - Bebé encuentra una cartera 
J u e j o p e l i g r o s o - En la punta de la espada - Pepito 
aprende espiritismo - Venganza Que alcanza - E n 
m o d e l o s a p a c h e s - Htaque v defensa. 

T E A T R O S 0 R I A N 0 ? C I N E W A L K ^ R I A 
\ Bey, ttfbadci, cscotfMo y meínfflc^i projirinm, 

X n s í A M O R D E X . A D ' O ' B A H H T 
S a t u r n i n o f o t ó g r a f o U n t í o c o n m u c h a s u e r t e 

E L F O N D O D E L . A B I S M O 
do la cata Ambrosio, dn sran éxito —La d« 700 metraa 

«La tclecraflsta», «Víníanza muler» fm colorai). — Maflína, é las I I , Jfaa «crtón w 
moulh.—Lntipa, Intntaant» caire:,» do 1,00!) metros (cxclntíva) 

V I R O - B I T D S S P X T E S D E E S P O S A 
esa» 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 

H o y , t a r d e , á l a s 5 , y n o c h e , á l a s 9 y m e d i a . 
a - R X T R A O R D I N A R ! A S F U N O l O N B 8 - e 

T o m & n d o p a b r t » l a . o i x i i n o n t . a 

R A Q U E L M E L L E R 
Pl «dio del dfa an Barcelona con au iiue«o repertorio propio para eate teatro. 

g X 3 « b u t d » l o a c r i m n a . s t a . a mSvmoa 

Con el arriesgado pusaM de la muerte. 
Grandes ovaclonrs i ta aimpátlce Jí Aplausos delirantes A 

T I N A M E L L E R I L O S B E R L E I N E 
cupietlata excintrloa. g coa su baila apacbe. 

a x i t o o r « o ! e r x t » d d l o a fl3.rn.oaoa 

S U L T A N E T C H I L E N O 
>MMr' Darsem» amenea.ios. 

G r a n d e s í ^ r o y e c c l o n e a d - j e m a f o g r á f l c a s . 
Loflae. 39. debut de loa aoróbata» 

•aMinfriMl 

L E S S I N G E R S 

I.» Majo, debut de 

A R 6 E H T I 
Roloa de lot palillo 

http://fl3.rn.oaoa


.-iflg, sáfiailo, granillo JO programa.-Tres t s U m v 

Un drama en la monfefta - ü r í e n l o i o í ó a r a í o 
U N A M O R D E L A D U B A R R Y M M A H A ^ ^ V S -

rios>, «El puftal del lndiü> y otras. 
luatiano policía». «Lo» car bonu-

víiWS 

9 . R A M B L A O S E S T U D I O S 
S A L Ó Í ! D E E 5 P E C T á r . U : OS DE P R I M E S 

Hoy, sábudo, colosales seccionas de clneraatóarafo y veriedades, tomando parte la gentil 
$ celebrada canzonetlsta espafloía. 

4 G R A N D E S A T R A C C I O N E S , 4 o . 

artista única en su Sénero, vastísimo repertorio do canzonetlstas, lujosa presentación. lK'.r-
raosura, arte supremo, preciosa edición. la me-ior artista en su Sánero. 

C3r T L J H & L 3K C 2 K - S 
Imitador. — Debut del Oa / toae l le ro A . F l o r y . fenómeno vocal, Imitador da las 
més ¡jrandes artistas lirlcaa.—Debut de P a l m l r a . IJOJ3©¿ , reina del baiia clásico 
cabafloii 

— lAI f'OUORAMA! 1AI POLIORAMAI-En breve sorprendeníes debuts. • 

P a l a c i o á& l a I l u s i ó n - CoríGS, 5 9 9 (jnntO raoniimBIIÍO GÜClI). 
Cinematógrafo y comedia. — I loy, estreno de intcrosaniea pellculns nuevas en Barcelona: .Excur
sión por i'l estrecho rfi^ lloüiíacío». «Un amor de lu Dubarlty-, ce 400 niatroi>. —' E»ito de, «Los 
^ f f l t ó ^ E l . G E M I O . A L . E G R E M í - c t o . ) . 
Noche: L A D O N C E L L A 0 £ ÜI8 ffiüitf»**^ 
í l m p T n f l f ñ t y r n f r t T R í k l í n w r n F ' f Rambla del Centro. 56 y 38 - Hoy, sábado, pro V U l t - m d . t O ^ r a i O X S e i l O g T i t . Z Z grama moustru i du ríüíurosos estrenos verdad, como son la hermosa chita do lurjo metraje, 

U N A M O R D E L A D U B A R R Y 
Ayer se estreno con éxito sl.i isual la pítllcula de SO'I nittroe, 

J L - C > ^ C 3 A S E ^ " O € 3 " ^ " ^ . » = R 
SALOSTIAHO POLICIA LA T E L E G R A F I S T A 

Adom'is rt»' próaramii se proyecta i • 
CORRIDA D E T O R O S E ñ BARCELONA ^ y r i o & r . t 9 F & B . 

El lañes, interesante estreno de 700 metros. 

t o r y Qewone . 

W e w S T t ó t ó 0 B R O S S ^ . r a : - T R I O M A U F I 
„ , . „ „ „ A 1 ? T 1 T " K T chistosísimo ventrilicno con su nuevo trábalo, acróbatas. - ¿.VA. X X J X X X X« Ovaciones delirantes d |.>;l colosos nrtlstns. 

oo BUS daettos ilnleoa en rn aínoro.-Orquesta dlriaida por 
el notaMc ma*f.:ro don Juan Harceló. - Próximos debuts: L A T O R R E R 5 C A 
P A Q U I T A E S C R I B A N O - - L I K O S A 
L A E S T E E L X - A D E A ^ T D A L I T C I A ^ 



T T l í r e s i Q i f t l S ^ S Í t ó g S E S T R E Ü O S : Amor de la 
T L ^ " ^ * * * 0 U [ , a r ? 5 , Bonifacio, Los hermanos 

•""OTA: Pira miCana, tarde y nocbe.precloaoa projramaa. 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
friera Afta, 22 ( ^ f e l ^ W í ^ p ^ r ) San pablo, 64 

L O S C A R B O N A R I O S 
0«ro firan catreno en color, de Pathé. 

T J K T A M O H D E L A D U B A R R T T 
fríereunte eatreno da laeaaa N^rdlslt,Interpretade por Jo» primeros arllstaa, 

F L O R D E V E R A N O 

La lelegraílsia de la estación - Corrlfia de toros ^ ó T ^ o A o S t ' ' 
E l vestido de la novia - Venáanw de mujer 

•Caando «e ama-y otras.—Liinei, 2 axtraordlnarloa eslrenoa de larao metraje. 
E L fiemo R E S C A T E 

(700 metro». Milano). 8 (725 metros, Cine»), 
t̂ uy en prevé, el ñus grande acontecimiento cinem.ilosrdfico. <!o 1,160 atetroi, 

• t s - a a x j m s r c B t a g o r a D H : N I J S T O S — 

I R I S P A R K 
Hoy, adbado, grande» eatrenoa, eaptindldo pre jrs-
raa.—«Un tfo con mucha suartc, • "li'ito y al tierno 

.. — rniarlll «Loa carbonarios* iSOO metro»), «Al bor-
2 ' <>• la falta* (iJCO metros). >T-a teleíraflata», ' E l vestido d« novia- y otrai do ¿ran é«lto. — Ma
na H, dominan, extraordinaria sesión vermouth, d las I I . projrania eacoald <. — ' unes. Interessnta 
iHtilouta da 1.000 watroa. da £r»n éaito, •Mam'zclla Nltouche» y •Lo» doa anamorado»«. 

I D E A L . O I N _ 
O o r t © a , & O O y © O T . entre Paseo de aracls y Rambla da CataJafl». 

Precioso programa; «Loa celosa», «l-oa hermanos de Cdrdoba» (Rdlsón) y otra-) inperlorea. 
Maflana, dominio, á las 11, ORAN VBKMOUTH. 

Corlea (Qranvfa), 64*.—Colosal proara' 
nía para hoy, »al)»''o. -8 ESTRiíNOS, 8-
m m o k D E m d m m & v . 

(500 metros, Pathé, color). . E L CORREO AZUL (400 metre». Vitasraph). 
•Un Uo con mucha ^uerlo•. «Poalcidn nal adaulrlda», «El lalorme del iuezs-r.! niínaaje de la flecha». «En el lapén-. •CurloKl.'a'fpí» (la r.i»i» fptlii»».—Grandl iso éxito do 

C A R B O N A l ^ J C O S t ^ Z T " 
•La lejeoref/al»-. •Saloniano uolieia». «El vestido da |a novia», «Vepüanía de muler» (Palh*, cot 
jor)j .¿a cnrrld' dal U con OAONA y VICENTE PASTOR», >Ka«fsta Palh* 161». - Total, IB pe-

CM"mr^forandlosai aealoiie», en las que alternarla todos If» éxitos. - Kn la de Vermoutb 
loth* P r o g r a m a m o n s t r u o . - 2 0 p e l í c u l a s . - 8 , 0 0 0 m e t r o s . 

¿ S P O T A Teafendo on enent--. el e»tenae metrafc da las referida» »e»lo;i'»«. »e advierte al 
Pdblico une éstas eomenzarán á las & &n y>\xr\t.c< la de la nooJie. y 6 les . O « i i p u n 
t o u Varmoath, siendo conveniente e-tar en el local a la» bota» indicadas »i se nilere w l 
rr f i S Í F o S t X A . N ' T B . - D e a e B n d o nsta Bmoreŝ  aums. tar el matraia de laj cesiones, dadp 
M eran mlmero da cinta» que »c estrenan diarlamcnie, proxlinaioente guedard instalado eo al 
cUító de mV^l r i . uS nuevo aparato gaa pcrmlU proyactar 5.000 metros por hora. 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 

PLAZA D E T O R O S (ANTIGUA DE I ñ BARCELOMETA) 
C E L I T A - CORTIJ-<5 . :WO = X - A H I T A 

(El üliimo, nuevo en Barcelona). --

6 T O R O S D E U R C O L A 
A . l a s 4 y o u s u r t o d e lo . ta-rcL». 

L I U J Ü V A . P T . A ^ A de T O R O S - Domingo, 21 Hbril 1912. 

L I M E f l O ^ a A L K C T O 
e I S r C r V - I L i L i O a - T O R - O a A N D A X J X T O K S . - A laa 4 y cuarto en punto. 
P r n n f e v n f * n n ^ a 1 Tarde. 4 ¡as 4. jrnn partldo.-Roios: Olamandl J Carrerarf. — Azu* * * O P W m U O n a a i lts. Gt,aga y CazaUa.-Entrada, l12a. . • 

A M V I C t f ¿ r t _ 1 í _ Rambla Snnta Mónlca, 0. — í 3 o a l e d . « . c l R - a a r o a ^ 
« r í T U l O a i e l / a i a i a u t l -va . - O / V Q O P A I J O S . , - T o d o s I ja día*, tar
de y nocíie, grandes ballea, alendo amenizados con orquesta loa martes, moves y aábadof.—Servi
cio esmerado por almpáticaa camareras.—As'.encla teatral PALACIOS. 

G R A N C A F É C O N C I E R T O A P O L O 
T % ^ £ X r % % ? ^ p & ¿ ' Corfíjana, Salvlío, Efe!, Maho-
neslfa. La Mallor^u!nifa, R??na Mora, Mazantinlta, 
I mm P e n a n n l i í a r - _ tínccioncs vorinoutli todo* loa días festivos.—40 camurcraa. k a » k S p a n U l l l a » . - Continuamente «rendes dakuta. - ENTRADA LIBKE. 

G A I F ^ E I @ J E 3 V I I L Í I L . A . . - ( P a r a l e l o ) . 
Qp"r^rart.f,as"1tulT•n^«,!e• « e í i r l ( a , Leo i i a s í t a , S a l a t m e f l l í a . H a u a r r l l o , 
Sa le rUo I I - lx>£ Amparo G o n z á l e z - rtefcv e a t a l a n l í a . - ^ " o 
da 80 elejanter. camareras, SO.-Qran baile de sociedad en losaútsaos «El País de las Hadas» 

: c á d i z : : c o n c e r t : 
Marqués del Duero, ICfi (foraielo). — î xpiermido concierto todo» los días tarde y noche, por na 

E X T E N S O E X i B K T C O A R T I S T I C O 

8 2 f g C O ^ B C S E R T O E L R E C R E O 
^ ^ ^ J ^ ^ ^ V S & Í ' 0 - L3na Moreno, Lola Montes, 
Rosario P a s t o r , f Joríta, Camella, La Giraldina. ^ i o s y ' d « ^ 

del concierto grandes bailes de sociedad. ——— • 
S e r v i d l o j p o r 4 , 0 o l e j a i r i t c a a oanan-tTort ts . — Restaurant é la carta. 

r-i—ICTJ 

C O N C I E R T O S 
rv ...»..m̂ t̂mammmmm 
itu U n í V a I n s t o ,-;o',o<»«;» Samóse >*» .p» Ka». —Csiaiono» taa<la pías.» I X -^La • 
l U a n ' ' « • ' XOdOMO gtermB.frwmabalsa.- Í I M i , owiJcocriattta «aftaUrUa» ^ 



feDEPORTES 

I 2 P ^ I F B . I T I L T X ^ A 

I M P O R T A N T E S 

O R Í G I K A L E S 
r e f o r m a s 

Skattnk-Ríníi 
con 

soberbia plstn ovalada de 
52 metros de t-jo. balo le dlreer 

clón de loti célebres TUMILET, que or 
Saniznrdii con frecuencia concursos y les* 

tejos sportivos. 

K r e v a «erlc Ae aporta, tiros y atraooloaes, 
m á e originales y cmoolonantas de Buropa. • t* 

L A R A B A S S A D A 
G r a n f e s t i v a l p a r a e l s á b a d o , n o c h e y d o m i n g o , t a rde y n o c h e . 

E N T R A D A . 0 ' 7 B P E S E T A S 
- , :"1 - c : 0 3 J % r c : i E : « T r O r z z r r z 

por la BANDA del RBQIMKNTO DE VERQARA 1 una orquesta de p roí esorea. 

Selecta función por tos más diatli.guldos artistas, — Scnsaclonalea debuts. 

C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
H O T E L - R E S T A U R A N T 

•bicito día 9 nodio. — Gabiretea • erticulares para familias — Cocina de prtaaera. 
Servicio 4 la carta y cubiertoa deade 6 pesetas. 

A T E A C C I O N E S A M E H I G A N A B 
C A S I N O P A R T I C U L A R 

Medios de comunicación: Tranvía directo desdela fiar.n .lo Cataluíln á la R . a ' o*u» 
BBÜiau-Aut'móvileu: Deaile Casa Uomls d la R^.i-ÉV3aatcia,—Carruaje»; Deede el 
TlbMafeo é la R . a t o » « » » c i a -

•PMMNUHI 

M U S I C - H A L L S „ 

P E T I T M O X X l i l N R O U G E 
T o d o s i o s d í a s f a r d e y n o c h e , g r a n d e s c o n c i e r t o s -

I N L L E . M O N N A 
S A R A D E L . W I O N T B 

P A Q U I T A R O C A 
L U Z E S T R E L L A 

L A B A T U R R I C A 
OAJBMEN L A P A X . J C B 8 4 J 7 A 

F A B R I L I T A 
B E L L A V A L K 1 R I A 



A L C A Z A R E S P A Ñ O L - » ? 
Oran CaTX^Marf. Restauran dt pA* 
luer i>r4«ii.-¿2ftfcl>> 4 to<Ul liuta». 

w r e S S S ? R E V Ü E D E T ' A L C l Z f l R 
Reprcaenlnndo la commi' re la aplaudida primara tiple etpaBoU 

S?T=A- A N B T A C O R A 
y la compcre la simpática arlista . 

S K T A . B L A N C A G C R Ü B Z 

Hoy, tsrdtf — 
La aplaudida astracanada 

La cucaña salvanora 

A s a l t o , 12 G R A N E D E N C O N C E R T t e l é f o n o 
M u s l o 22a. l l j p & r l B l r ; r i . - O e n t r o u .c - . u too i^At ioo . 

Tarde y ñocha: Espectáculo recreativo desem^eiladu por ..u artiotas, e.itre all:i». «cho bella» 
^ g W u B E L L A M A R A V I L L A te^o'; 
.pU^STofaii ' l lera I ^ E ^ X ^ P ^ O R I V I A 

K a c l t o G o n t i r w i O d e 1 » B l m p A t l o a . oa . t i v .o i \ ' 3 t l a tB . 
^ i ^ r G s 1 T T - f l L a ^ ' S S S S S S T 

Todos Rxi día., ae icprasenlarl uno de los chistosos ¡usuetas >iUe se ponan en escena «a 
ente Music-hall, , » ; 

X J U H O B p r ^ K i n a o , n ^ i o v o s d o o u t a . ^ 
^Bestanrant de p. iaior orden. — E n t r a d a Xlbrt. — Sntaoa grat is . 

-BfiLl - X J A B T 7 B 2 T A S O M B H A - S i U O l 

Tarde: C O R C J H S T E •pi«'""'i»"ríu«i«--ar«ncondeno por tuda la numerosa treupa. 

fe'Sk L'Ainour Guérlt touf - tt^'v^f" Wllle. Daprcmont. 
O v a c i ó n d e l i r a n t e á 

" S l 1 ^ , T E A T R O . A R W A U . f f i S ? S ? í ^ 
" E a P E O T A O U L O M O B A t , C O L T O Y A J t X I S T I C O 

Sooolones: Ta rda , d l as 3 y media, A las 6, y nboho, ¡i las 9 y media. 
Snccis de U-scomcdHns acrúbatea dansenaaa, 

+ EMMA E T SON (aENTLEMEN VICTOR * 
Esta atracción Bolamente t-mara parte en las secciones de la ñocha. nu •' 

~ ~ E X I T O C R E O I E M T K •-• 
da la eminente canzorcdsti, noeva en Barcelona, con repertorio nuevo 

S u c c é s e s t r u e n d o s o , a u c c é s 

i r E L E C T R E M A • 
Uoloa an «I aiaado. — — Baoerado «xprafseo. Lo non-: laa nltrn an v&clatea-

Esta atracción solamtnta tomará parla en la sección ae la tarde A las sala. 

http://22a.ll
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I I O S F I T A . U . 1 3 1 . 

Oran caadert" por 1«« renombrada! artista R^BíTA.'DALIA'BLAN'CA. BET?t»-RERE, PERLA • - • DE CARTAGENA, MAZZAN I'INI FAVORITA, ITALIA MIONOS. PARIS. 
T o d a s l a a n o c h e s , á l a s 11 , e l é x i t o d e l d í a 

L A R E V U E D E L P A L A I S D E S F L E U R S 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
A n l e c h S a r o e i o n í TEATRE PRINCIPAL.-Escullid, functó pera nvny, dhaapta, A p i V V U A a r o e i U U l .u , ¡¿(Í.-L'IUH rcsaa.it obro 3 C.i acies ¡i i cuadros fij mlstsxlóa Jlmtny Bamson. de aran oxit. - Avantr., la bi>nlca comedin 'b iital í • 1% l l i br^. 

Butacas ab énirsd 4 ri¿5: Sombrererin Gilí, Hi.sp.tal, 1H, .Inyenl'. Raurlch, t); Joyería Morera, Rambla de las Plors. 8: Loterías, Portal dol A, ,,.•!, 14, y Rollollerla Maŝ u, Primpcesa, 12. 

T a C l f m l r l a San Ramiin, 6.—BailM lodos los dios, tarde y noche; martas, juetes y s4ba AJOT w x a u x u o i j08,con B a n d a . - S s r v l o i o CÍO r s a t s t i i r a n t . 

S n A ( l M l f l . l l l a . P f l f r i a f l / l ' n n . Barbará, 16 bis-Todos los dias. tarde y noche , D O C m u a n . l a r a x r i a C ^ a . O a yrande^ bailes, siendo amenizados e n orquesta •os martes, jneves y sábados.—El servido 4 carfio de 23 eleguulcs señoritas, 39.—LA JUNTA. 

Obaarratorlo Meteorológico d© l a Unlveraldacl.—19 de Abril. 
HORAS 

Mr obiér» 
rocía" 
• malT 

•I tar-

BAROM A 0»| rím^erate-IDlRECClON 
y al \ rúd/a \ del 

nivel del mar. I stmhra, \ viento. 

•;85'90 

En las 
24 

horas. 

TEMPERATURAS. 
Máxima. | Mínima, 

I ó. E. 
l O. 5. O. 
Veloclda* 

del 
viento. 

HUMEO 
rdalirc. 

bomb. 
ÍS'.. láomli 
17-0 Kell 

íi'O 1 107 
B'U | kilómetros. 

58 
AGUA 

ESTADO 
del 

cielo-
Dcspciado. 1 
Nuboeo. 

NUBES. 
Clase \ Cantidad. 

C. IC. 
C. K. N. O'B 

I LT UV1A j OBSERVACIONIt» 
JM»llCUI.4JiUS-

0 52 O'O Propio. 

SaleelSoli las 0*4.—Se pone4 la»6'53.—Salo la luned las e'52 mañana.—So ponadlas 10 noche. 

20 do A b r i l de 1812. 
L a vida de los pueblos grandes ofrece un aspecto exterior que nos encanta 

y seduce. Vemos el esplcniior de sus ciencias y de sus artos, las maravil las de 
su industria y el poder lormidable de sus arm. montos. Nos comparamos á 
silos dcsdfl el fondo de nuestra pequeflez y surge en nuestro corazón la am
bicien de igualarlos y aun de excederlos en virtud de un sentimiento natural 
que, dentro sus justos limites, honra la especie humana. 

No advertimos, empero, ceneralmcnte, que de t rás de esta primera ap;irici6n 
<Juc nos deslumhra existe una zona oscura á la cual no l¡e«a Ja inii ada de los 
observadores, la del trabajo, de la abnegación y el sacriücio, que ha dado 
nacimiento & tantas maravillas. Los pueblos que ocupnn ert un inomemo dado 
un lugar prominente en la vida de la Humanidad paean esta distinción glorio
sa á un alto precio que sus admiradores no q isieran seguramente ofrecer. 
Precisamente por esto subsiste en la tierra la enorme diferencia de erados en 
potencia, en riqueza y en civilización. 

Guaudo nos fijamos en la estupenda labor que han legado á las generacio, 
nes subsiguientes los pueblos antiguos, pongamos por ejemplo los griegos y 
los romanos, pequefla muestra que ha sobrenadado á t ravés de la inundación 
«le los siglos", tus ciclópeas murallas, sus colosales v ías crrfzando inmensos te
rritorios, s o s d r e o s y sus templos, sus estatuas y sus foros, aparte las obras 
maestras del pensamiento literario y filosófico, no pensumos en la cantidad i n -

http://rcsaa.it


12 . 
comnennri ible de t t í b a i o q 7 < r a q o e n o roprefent» , tifio «o e l nimbo 4c gloria 
que (ocS«a aqattla obra gibante j le presta condidoues de «K-inrUtul. 

Los g r ande» pueblos moderno», que ejercen actoalmente la fwti.üúii cix:-; • 
tuendada antignnmente A otras cfriliaacioues, dejarán también & la posteridad 
prodigios DO inicriores & los que los antisroos nos han lesado, y mucho mayo* 
res eo ciertos géneros , pero será á fuerza de constancia y de virtudes heroica»! 
ya que la virtud por excelencia es el trabajo, de las que sólo son capaces las 
almas fuertes, abnegadas, dtepuestaa á sacrificar su vida entera por un subli
me ideal. 

E l que quiera convencerse de esta verdad no tiene m á s que trasladarse á 
cualquiera de esos centros mundiales donde se halla concentrada l a actividad 
industrial, mercantil ó científica de nuestros tiempos. A H I ve rá para lo que sir
ve la vicia en rsos pueblos heroicos, envueltos como en una comento nM2P<;tica 
de actividad incansable, que apenas deja l inar á las finalidades más Impres-
cifidfbles de lu existencia. Abandona en aquellos países elcindadanO tempo
ralmente su (atnilin, s ;s comodidades y placeres, y marcha en alas de una fuer
za irresistible en pos de la fortuna, de la dominación, de la ciencia, de una 
propaganda cualquiera, á remotos países, cuando no ejercita en e l propio por
tentos de constancia, obstinación y sacrificio. Así es cómo, con la suma de tan 
Cvlofalva esfuerzos., ae hacen grandes las naciones. 

L a s débiles, las decadentes, presa de la molicie crónica, que es la suma de 
todos ios egoísmos, no conocen ó conocen en mny p c q u í ü a escala semejantes 
Hércules y Vulcanos en l a forja del trabajo. V i v e n en la s ap i r í i c l c de las co
sa», á guisa de mariposa que va de flor en flor libando sus dulces jugos, uo en 
la cueva o*cura ds los ciclopes ajena á tvdoa los refinamientos de l a vida 
plácida. Por eso carecen de fuerza para remover las eoormes palancas del 
progreso y asombi .'ir a l mundo con los productos de una civilización. Va qui
sieran, pero sin poner en la obra su alma y aun su felicidad, . 

Porque los pueblos tipo no son felices en el sentido que damos á l a felicidad 
los espafioies. Entienden la vida do otra manera y por eso son aquéllos los pro
pulsores y éstos la impedimentii del prozres'j. 

H a c i e n d a m u n i c i p a l . 
Hace tita ó cuatro día», tegún anunciamoa, el cortador dsl Ayuntamiento entregó 

al alcalde, señor Sostrea, IM liquidaciones de 1^11 y anteriore*, que, cemo es Habi
do, la habla encardado. 

Aliois lo que fa'.ta es que el sefor Scslres las haga púMIcaa, tanto porque Barce-
lot» tiene derecho á saber la verdadera «imaclón de au Hacienda como prra tomar me
dida? para el porvenir. Ademán, como que eo las anuriores liquidacionea se aabrSn lo* 
créaitoa pendíanles coitlrd«t Ayuntamiento de una manera complatu, «e podrá venir 
«n conocimiento de la verdadera situación econ<ímic9 ds nuestra capital. 

Sabido lo rus nntecfde, pronto salta A la vista al el Ayuntamiento, en vista de su si
tuación, qu? df eda lúe; o se puede asegurar que no tendrá nada de habg'Jefla, oonqne 
no «e tret« de un ca o desesperado, podré tomar algún acuerdo para empezar S resol • 
ver lar: dtocads COMtión. Por nuestra parte, entendeinos que poco i) nada podrt ha
cer. Porque para cnenuzar una adminisuaciún y salvar la Haciende, sea de un Estado, 
de la fTOVinda ó del Municipio, «1 bien hay vario? medios, de morrento no puede po-
mrae en pr<!ct'ca méa que uno: «I de ahorrar lo que buenamente se pueda. En cuanto 
é reforzar los ¡nfireaos. nada puede Imcerae hasta tanto qm se conftedonen uooe nue-
vos preaupnestot, y ¡.un esto se debe hacer, como es nauir<l, sin que la ciudad s t l j a 
esquilmada. Pero hay otro punto de vista que necesariamente se ha de resoltsr antea 
qne tratar de reforzar los Ingreso». 

Nosotros oo creemos equivocarnos al decir que al pueblo de Barcelona se prestarte 
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A rcforMf kw íájituoa ttempre y chindo tuviera la segundad de qae hJ qao padi M 
emplea bien. En Barcelona ha; mocho* ciudadanos que tienen los gustos y las exigen
cias de rico, y aun cuando lo son por sus fortunas, cuando lleya la hora de pigar I n-
puestoa comunüljs más que pobres resultan miserables. Y si alguien las dice quo para 
estar bien servido es preciso pagar, replican J.iVariablemonte: 

—Gástese bien el dinero y pagaremos lo necesario p^ra que Barcelona sea la prl» 
Jhera capital del mundo. 

Planteada la cuestión an estos término?, hay que reconocer que las clases pudientes, 
que son las que replican en los términos que quedan ronsi,!nados, estin en lo justo. 
Ellas dicen: ¿Se paga poco? ¿El Ayuntamiento no ti :ne los ingresos suficientes para 
dotar todos los servicios y reaüznr mejoras? Pues pagaremos lo que se nos pida siem
pre y citando el dinero de la capital se emplee bien. 

Decimos más arriba que poco ó nada míe le hacer Ayuiitafrilenta en el corriente 
ejercicio. En cambio, puede Iiacer mucho (fcsde él año próximo, confeccionando un 
presupuesto en que coir,o primera medida se contenga el déficit, sin cuya medida ni «e 

odrá sanear la Hacienda comunal, ni hacer nada grande en lo futuro. Recuérdese qua 
jee algunos días, al hablar de la Deuda ¡nunlclpáT, hacfainQS notar que únicamente la 

consolidada ascendh e:i el ario IDQtJá 134^841,500 pesetas, micntmsqueon 1911, ó s e a 
Jurante el transcurso de cinco afios, se elevó ú 185.878,500, rasúltando un aumento de 
D.437,000pesetas. Y aun esto hasta 31 de Diciembre del año próunio pj-ado, porque 
• |o que llevamos del corriente ya han sido emili las oblía-jciones por 2.000,000 más 
en breve se anunciará el empréstito de Enéanchd de lO.ciOO.OOO, que yn está autorl-

_ado por el Gobierno. De inodo que, aiiadiend 1 á laa c mti ladea consi^nudaB las qua 
se necesitarán para cubrir el presupuesto jvtnordinario, bien so puede asegurar que 
por todo este ano la DeuJa municipal consolidada se elevará á 200.000,000 de pesetas, 
cuyos latereses (9.000,000) pesan ''o una manera sensible en el presupuesto de gastos. 

Da la orden dada por el señor So tres y cumpil nertt'áda por el contador municipal 
ac pueden sacar grandes enseñanzas. Barcelona en ma iera alguna puede soportar por 
más tiempo los déficits auaales con q le cada año liquida s 13 pres ip :c:t >j, pues de lo 
contrallo espanta pensar lo que ocurriría mis ad-lnnte; no habría más remedio, la 
quiebra sena segura. Quizá sed! i que p.;ra llorar á una nivelición sin que queden 
aesaiendldos loo servicios ni se interrumpan las mejoras sería predao relorzarlos 
ingreso?. Cierto puede ser eso; pero empiécese por dbmostrur que el dinero de la ca
pital ao se malgasta y entonces á buen seguro que el rehierro de los ingresos se podrá 
hacer sin protestas. 

L o s a r e g i o n a l i s t a s . 
Nada tiene de lisonjera la actitud en que se han colocado los hombros de la l.ltga 

Regionalista. De su regionalismo no hay que <lu iar, pues lo han demostrado en cien 
ocasiones, aun cuando no siempre se hayan distinguido por su acierto; mas, ¿cu.il es su 
conducta de algún tiempo á esta parte y qué han Hecho y so disponen é hacer por el 
Pfonto y definitivo triunfo del regionalismo? „ . . . , , , 

Este surgió á raíz del desastre colomal, a raíz de aquella aeoucle que hubo de su
frir Esoafta por no haber sido oí la y atendida á tiempo la voz del eminente propagador 
de las ideas federales, señor Pi y Margall; y al surgir el regionalismo, que en el fondo 
so es otra cosa que el federalismo, los preclaros iniciadores y propagandlstos de aquel 
formidable y regenerador movimiento político tácdmente lograron entenderse y po
nerse de acnerdo al convenir, tinos y troyanos. en que el interés de la causa regional 
imponía á todos el deber, en aras de la autonomía de Cataluña, de prescindir de la for
ma da slobierno. Lo cual, traducido correctamente al castellano significaba que en el 
nuevo y 
ríos de I 
Y avanl i y otros que no necesitamos nom-

mpo del catalanismo. 
Ü nuevo ¿artldo no tardó en crecer nasm ei ^umu Je tomar grandes proporciones, 

y sabe Dios á dónde hubieran llegado hspaña j Cataluña do haberse mantenido íi. me, 
í e a U w T M n n i i c b n m t ble aquella cohesión que tuvo su origen en un famoso motín 

cuales figuraban Almirall, Lasarte, Koure, Camben y otros 
brar. era el que había (rlunfado en toda la mea en el campo i 

FJ n„«¿n nartido no tardó en crecer hasla el pun o, de ton 



ra al trinnfo dej resloñallemo dentro ac BU réíUnen rejyttlicóno y díifiocrftJco, y el 
Uenomioedo elmplemenít reaionaHsta, compuesto de loa elí-mentos (¡ue constituyen la 
Lliga Rojionalista, el cual, por io fMsmo <jue fio siente seiViIeda é Irreductible predi-
lección por la Repúblico democrdtice, no tiene inconveniente tn ponerse al Latía con 
los políticos de todos matices del r.cotralisoio, aun cuando su conducta no esté muy en 
armonía con la minero de ser y sentir del pueblo catalán. 

Y el resultadu de todo eslo ícnól es.' Que la izquierda catalana, al desplejlar su 
bandera, ofr.ee al pueblo un programa político bien claro y definido, y que la derecha 
catalana, digamos la Lliga Rcuionillsta, se encuentra en situación ptrpleja que permi
te compararlj al marino qae ha aufrldo el flrave contratiempo da haber perdido la brii-
jul i. Todo el mundo snbe & dónde va la U . F . N. R. ¿Se puede dedr lo propio de la 
derecha reílionalista? 

Andan chora los que navegan sin brújala en demanda de Ignorado puerto y qo sa
biendo si podrán echar anclas de arribada forzoau en el puerto de los conservadores 
del señor Maura •• en el de los liberales dinásticos del -edor Canalejas y demás adiñ-
teres. Mas semejante manera de naveg ir ^piiede convenir á la causa regional? Jamís 
pudieron sospechar el doctor Robert y cuantos con él contribuyeron a organizar el 
gran partido catalanista que aquel vigoroso movimiento hubiese de ofrecer, aunque 
parcialmente, el espectáculo que se está dando por los que pidiendo concesiones en 
sentido reglonalisto, dudan del éxito de aus preten-Ioaes y anuncian sus propósito* 
decrganizar un nuevo partido en el caso de verse deaalmcladoapor loa horabras del 
Riaurismo y del canalejisiro. 

Monárquicos son los conservadores y monárquicos son loo liberales dinásticos.. Y 
si unos y otros, llevados de su Inveterado unitarismo, dan lugar á que fracase toda 
tentativa de regionalismo dentro del actual régimen monárquico y ccntralls'a, ¿por qué 
pensar en la organización de un nuevo partido? ¿Por ventura no está ya formado el da 
la 0 . F . N. R ? S i el régimen monárquico resulta -er incompatible con el regionalismo, 
¿hay más que ponerse de acuerdo toios los partidarios de la autonomía para restable
cer la en mala hora quebrantada cohesión y dirigir la mirada Lacia ¡a República? 

L o s s e r v i c i o s a á r í c o i a s d e e s t a r e g l ó n . 
X>a Oranja-Eaouola P r á c t i c a da Baros loaa nada pract ica a l •aacfla. 

La Granja-Escuela ríe Barcelona puede decirse sin reparo alguno que se halla en 
abierta contradicción con los preceptos legales por los que debe regirse. E l real de-
i reto de 25 de Octubre de 1007, que determina la or-ji.nizaclón y el funcionamiento de 
tales centros agronómicos, está aquí completamente incumplido. 

Efactlvamenle. Hn esa Granja-Escuela no se realizan ensayos, prácticas y expe
riencias agrícolas; no so practican trabajos culturales de carácter experimental y de
mostrativo, no se distribuyen semillas procedentes de experiencias efecluedas en dicho 
centro; no se da ninguna enst fianza de utilidad pnra los agricultores: no hay allí esta
blecaos campos de i.c:r.oslración; nada se estudia referente á ganadería é industrias 
agrícolas; no se hace propaganda alguna beneficiosa para los agricultores; no se efec
túan por su iniciativa ensayos públicos de instrumentos y máquinas agrícolas; no se 
dan slll conferencias sobre puntos concretos y esencialmente prácticos, da interés 
para la clase agrlcultora: no as facilitan á los propistarlos agricultores máquinas ó ins
trumentos de cultivo y no se auxilia á las Corporaciones y particulares con consejos 
adecuados de carácter agronómico. 

S i oo sirve para nada de eso. á lo que según su ley constitutiva deben dedicarse las 
Granjas-Escuelas, ¿quiere decírsenos que utilidad puede reportar Is de Barcelona? 
Averí .'denlo los aflores Gutiérrez del Olmo y Clarió, que en el ramo agronómico son 
los superiores jerárquicos del ingeniero que se halla al frente de nuestra,deabarafus-
tada Granja-Escuela. Nosotros ya hacemos n.ucho facilitándoles con nuestra campaña 
el cumplimiento da su cometido. 

Actualmente hay sembradas en la Granja-Escuela, en toda su extensión,-avenas y 
cebadas, que se v«nden para forrajes, como si aquello fuera un centro de explotación 
comercial y no da Indole esencialmente Instructivo y demostrativo. ¿Por qué no se ba 
aprovechado el terreno pera una finalidad adecuada de carácter agronómico axpsri-
inental? ¿Por qu^ no se efectúan los cultivos, ensayos y experiencias reglamentarlosi* 
r A santo de qué se convierte, lo que debe ser un centro docente, en un establecimien
to de explotación del negocio forrajero? Pónganlo en claro loa seflores Gutiérrez del 
Olmo y Clarió; el asunto merece que le dediquen atención especiallsiira. 
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Ba la Granja-Eaciiela de Barcelona nada puede eprenderse, por la sencilla rasta 

de que nada se en-eOa. I.as ensefianzas estableddae en todas las Oranjaa no se den en 
la de Barcelona. Y no puede decirse qnc sea por falta de personel, oue lo tiene sufi
ciente, ni por falta de presupuesto cuando lo hay partí otrag cosas menos inicresanteo 
y que nada tienen que ver con los servicioa propio- del referido estableelmlento. 

Y , como muestra, bastará que relatemos uno de l:<a muchos hechos sumamente anó
malos que allí se cometen» E l pasado afto el director hizo construir ua umbráculo des
tinado a la colocación de plant ía para el recreo do su familiat Co-tó irescientas pese
tas, las cuales dáse como seguro que se e >irti «ron con fondos del presupu-ato de) 
establecim.. nto. Pues bien; esa suma hizo lu falta para efectiuir las iei¡l mentarias 
experiencias de cereales. 

En otros establecimientos análogoa FC wxctio, sesjún cst.l prescrito, á loa agricul
tor e» y á ana hijos, á los jornaleros, á loo niiiitar^a, 6 loa rsaestfOsde instrucción pri
maria y é cuantos lien n gusto é interés en aüitittr a lii8<enf«rat>ctasd practicas qua 
motivan las diversas enseñanzas agronómietís. í: :i nuestra Utaaja-Bscn la no sólo no 
se enseña coso alguna, sino que se prohibe !a en frase, lis lo «ui «e dirá el director de 
e?e iniítil centro: r'A qué permitir la entra n á un «itio rtondf' I03 vlsituntes no pueden 
ver absolutamente nado que pueda servirles de ÉlglVn rroveclio-1 

S i la» en-en^nza-est-iblecidas en las otra^ Qranjae-tíecuelaa lo estuvieran igual-
racnte en la de Barcdnna y -u director r. unii ra la» eondióienéa deoldaa p á n loiuentar 
tos progresos agronóu ico'- de I » reglón y de la pio*i»>..a. ¿ : cuerdo con 01 pro eso-
ra lo de la Escuela provlucial oe A^ri ultura. 0 buen seguro qo • 11 Ü.pulación provin
cial no habría Int. ntado rcalizor su nuevo clán de Escuela .vuierior de Agricultura, 
y moclio trenos pn scimür, como lo hace, de aquel centro aerícola, ala duda teniendo 
en cut nta au abaoluta Inutilidad, 

S i la Diputación de Barcelona hubiese estado segura de que en la Qranja-Facuela 
se procura el fomento do los imcreses agrtco'us de I provincia, no se habría cierta
mente lanzado ' la croadún de una nueva Escuela, con la que, sin duda, se ha pro
puesto Suplir las deflcienclss y tlenr.r los va los de la (irania. Ello reprceent 1 un gasto 
anual de tnuclia cuantía, que habría podido evitarse si la Granja-Escuela cumpliese de
bidamente au ¡nisidn. 

¿Se «a formando opinión el ¡efe regional, ecflor Oulíérrez del Olmo? ¿Asimismo va 
viendo claro en el asunto el s ñor C l .rió. jefe del servicio agronómico provinci.il? ¿No 
lea parece á uno y otro qne si la Qr .r.j -Kscuela ha d¿ se¿uir como hasta aquí, nade 
se perderla con qne se suprimiera de nna vez? 

¿ Q u é o c u r r e e n l a C a s a d e C a r i d a d ? 
Entre loa ancianos desval'' IR que en In Cnsa de Caricia i se recocen reina desde 

hace unos días el mayor ce consuelo. Ságfia parece, no «.4 la Casa de Cari lad una 
rosa 
mora 

tan santa co no la mavor porta de yei.us ae ima.ilnan,como merecen sus humildes 
• a. orn». Los seres qae allí van á cobijarse -on en su mayor a caducásemos por la 

edad otros por d cansancio de su débil or auismo, iodos sin n edios.siu Valimiento,sin 
avudá Casi todos antiuucs operarios, lian levantado unos las soferoias casa-; que 

dornán la ciudad, otros han decorado sus cómodas habitaciones, o í r o s l o iaron los 

tiestas y za-aminarias, d K S ' S t o , íuVpoTe; ta,', benelica institución 
raiuiaWnutlIes invierte millonee todos loa artos. 

Uooa Vlejecitc 
jecltos comen po 

y que en 
^ ^ ^ X ^ ^ ^ ^ ^ í 1 ^ D^m03 en3ei!uida ^ - e - t o a v i e -U ^ o m e r ¿ r la moft.n. una sopa de tb«M cocida.coa a...a y un ppco de pan, é 

«00a ñor el est io y un 1 lato de patatas ó judias y por la noche otra so-
rn^to día otra sopa p o ^ extraordinario se les sirve, mleimis, un poco de 
pa y " ^ " ' ^ ^ ^ n ê^̂  la co rn i l y en la cena se les da un poco de vino. 'Voíwmos d^^emutv o-decian-y con esta alimen.ación. poca y mdi.lma-

—-NOS vamo» . ..ufi rmedad que CJLeremos sera la ultima, 
mente guisada, la P 'mnc/" ,^1 ^ j a r s i n murmuración. Tiam n todos, cada día el rao-
™ n i T b ^ ^ T ¿ T ^ '« vida es grata, y es cuando :alen, maCana v Urde, 
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y «woenfrsn tm conodfiot un «er caritativo qua lea da anos céntimos coa ios coates 
pueden prcpordonarae al^o que corntr de su agrado ó el lujo de ft»nsr el ansiado d • 
gorrílio. 

PneaMen; parece sw que aliora. desde el lunas, á los oiie cuenl'ín menos da do-
cuenta aflos fio se lee permitirá más salida qua dos horas el jueves y dos horas el do
mingo. 

—Esto-nos decían los vlejcdtos—lo hacen ahora con los Jóvenes, sin dn ia para que 
se aburran y se n archen. Dentro de poco lo harán ta nbién co i no'Otros, y enioncee 
Mué sucederá? Que moriremos. Dejándonos salir, con esta expansión que á nadie per
judica, la mortal! :ad i.e la rasa es de un 20por 100; no saliendo—ya nos lo ha dic o 
an médico—morirefos un 70 por 100. ('Por qué quiere Barcelona qua nos muramos an
tea d que nos arras r -mos por esas calles pl lendo é Importunando? 

— Y ust. des ¿no dan reclamado?—les dijimos. 
—Está prohibido Ir á secretaria. 
—Pero podrán quejarse. 
—Cuando nos quejamos nos castigan privándonos la salida. Sólo ustedes puedan 

ayudarnos contándolo á Barcelona, que paga, rt las autoridades, á los poderosos. 
Y los vleiecitos añadieron: 
--Háganlo ustedes. Cuando serán viejos y verán abrirse cada día más ese terrible 

hoyo del que no se vuelve á salir, comprenderán lo triste, lo horrible de nuestra ai-
tusddn, 

E s cierto. Pero ¿noa escacharán los diputados provinciales, los Individuos de la 
Junta, el gobernador, el alcalde? Creemoa que sí. A ellos nos dirijlmos, á ellos trasla* 
damos las últimas palabras de los viejos, y afl idimos por nuestra cuenta que &1 las au
toridades competentes no cuidan de que t les yerros aeenmhnden, de qua se mejore 
la core! Ja de los desvalidos ándanos en lugar de ¿estar miles de pesetas en la con -.-
trucddn de nn teatro, de qua no «a les entristezca en sus tiempos postreros, Barcelo
na tendrá ene ocultarse d fas n Iradas da los demás pueblos del mundo v sus autorida
des serán dignas de LO aduar africano. 

P a r a e l s e ñ o r g o b e r n a d o r . 
Ignoramos quién es el que ha aconsejado al señor Pórtela ó ha obrado en su nom

bre en el esunto de la fábrica del señor Esteve, que constituye nn gravísimo peligro 
para la ^a'ud pública. 

Los vecinos de Sarrlá y Bonanova no se explican la conducta que ha observado el 
gobernador en este asunto siendo como es tan celoso de las prácticas sanitarias y po
seyendo los informes del Ayuntamiento do Sarriá y de la Junta superior de Sanidad 
contrarios é que dicha fábrica arroje al torrente del Mni las aguas sudas procedentes 
da la fabricación de cartones, que, como aa probó, contienen sustancias orgánicas an 
descomposición. 

Como estamos enaerados de las órdenes y contraórdenes que sobre esta asunto se 
han dado, derros la voz de alerta al señor Pórtela para que no dé oídoa á los que, al 
parecer desinteresadamente, le aconsejan, pues este verano vería lastimosamente des-
tnnda la fama que durante el anterior se conquistó con sus acertadas precauciones sa
nitarias. ( réanes el señor gobernador: secunde el Informe de la Junta de Sanidad y al 
alcalde de Sarrlá, seflor Margenat, que en esta ocasión está acertadísimo. Sarriá le 
aplaudirá como 1 Í aplaudió Barcelona. 

E n r i q u e t a , l a s e c u e s t r a d o r a . 
de C a e t « l l * n , - A n e e U t a no aa h i j a do Vloanto P a r l a y M a r U 9 lUx4b. 

Dll'.goaoia,* J u d l o l o I e B . - E a l a oArooL 
Conforme decíamos en nuestra primera edición de ayer, en el Namaneia llegarou 

anteanoche, proceüentes de Cast llón, Vicente Peris y María Pitarch, quienes vinie
ron a esta dudad para ver si la niña Ang lita era una hija de ambos que les tué robada 
hace cinco años, cuando vivían en una casilla cerca de Oropesa, siendo el marido cara
binero. Desde el muelle fueron eco rpaitados por «1 capitán del vapor, saflor ColL al 
Gotterno civil y después al Palacio de Justicia. 



V 
Lo* d« Castellón dij«ron al )tioz especial que su h»)a tarifa dos clcatrkM en el c o i -

lio y otra en la espalda de unoi botones de fuego qne le aplicaron. ••>—' 
E l señor Prat llaniij el míclico de guardia, aeflor Bofarull, para que reconociera la 

ñifla; pero como la falla de luz impedía hacer el reconocimiento, se suspendió para el 
día slauiente. 

Ayer mañana, á primera hora, «e personaron en el Pahclo de Justicia Vicente Perls 
y sn mujer. 

Hab lan loa do Benllooh. 
María Pitarch dijo en los pasillo* del Juzgado que su hija salió A la pl iya á jugar y 

que después de algún r¡ tu. e,\t< añada de que no entrase en la cesilia, salió á buscarla, 
Vier.i o con el m.t .ral disgusto (¡ue no se hallaba por los alreJedores. i lanóla repeti
das veces, pe. o fué inútil. Se sospechó que la nitia podía haberse caído el mar y se son
deó en la playa y en la gola sin resultado. Después ^ospechtis? que pu :o haberla roba
do un men.ligo anciano á quien el matrimenio di i albergue la noche anterior é la des
aparición de la niña. E l inen ligo había desaparecido cuando se le buscó. 

—He visto—decía la madre-el retrato de un Individuo en un periódico y creo que 
es él, como creía que era mi hija la que también vi retrotada en el mis no períí Jico. Nu 
obstanle, no puedo asegurar que sea la misma, porque aquélla era rubia y ésta tiene el 
pe!o negro; pero asimismo tiene mucho parecido. Actualmente no es carabinero mi es
poso; tuvo que dejar el destino porque yo me pasaba la vida llorando y tomé tal miedo 
al mar y ¿ las a.equias que mi Barido, paro tranquilizarme, «e dió de baja y nos fuimos 
fi Benllocb, donde Vicente se estableció de herrero. Mi preocupación por mi hija es 
constante. En unas fiestas de Benllocb vi una compañía de acróbatas de la que forma
ba perte nn nlflo de cinco á seis años. Yo me hallaba con otras amigas esperando el 
principio de la función, y al ver salir al niño me pareció que era mi hlfe, y saltando por 
encima del público llegué como loca hastn d niño, besándolo y llamándole |Hija mía! 
iHIja de ra» < entrañe»! Pero aquel nlflo no era mi hijo y tuve que soltarlo, derramando 
muchas lásriraas. 

81a rosttltado. 
E l doctor Bofarull reconoció ayer mañana á Angelfta, no habiendo dado el recono

cimiento el resultado que esperaban los de Castellón, pues aquella niña no presentaba 
señal ni cicatriz alguna. 

Esta detalle y la manifestuciún de María Pilarch de que su hija era rubia aleja la 
sospecha de que Angellta pueda ser la niña de Vicente Psrfs y María Pitarch, 

Ulllgouoiae Jadlolaloa. 
Una vez hubo prestado declaración Vicente Perla y luego la esposa de éste, María 

Pttarch, lo hizo el dueño de la fonda del Comercio, quien recordó que siete ú ocho 
años atrás se hospedó con aljuna frecuencia en su establecimiento un corredor de an
tigüedades apellidado Marque, sin que ten4a de él otra noticia. 

Declaró después un ambulante de Correos á consecuencia de figurar su nombre ea 
las lletas de Enriqueta. 

B n l a oároe l de mujeres. 
Nua*amente so personó ayer tarde en la cárcel de mujeres el Juzgado especial, 
t?,*. ^jiirt»nria R» croa oue obedece al deseo dal Juziía'Jo de ver si íínriaiieta 1 

L i a m u j e r m i s t e r i o s a . 
1 n Información de este laberíntico 'proceso ser.1 dificultosa. E l juez del díítrlto de 

Atarazanas ha prohibido á sus subordinados que faciliten & la Prensa noticia alsunare-

' ^ ^ e e m o s ^ Su^coñ esta medida pueda contribuirse á la detención de le fagada. 
Eoto no obstante, la respetamos. ^ ^ ^ ^ 

n ü ^ k *,w te ha logrado poner en claro la finalidad que perseguía doña Elena con 
DÍCeSAXa /e saP^ntar el uombre del niño muerto en la calle del Mediodía. Dona 

sus P ^ P ^ ' ^ J ^ S s «ños con M. Chavassol, de cuyo matrimonio nacieron dos 
S f ™ ™ l ó £ Z T Z r i ó T y e i m o Armando Roberts. que es el que .e pretendía 
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taetar civilmente. Se^án afirman qtrfenea se creen Men fitfomefw, ante» Je qm n -
ciera el niño Armando doña Elena sostenía ya relaciones Ilícitos con el don Juan de 
quien decía ser esposa en tas casas donde vivió. 

A l separarse de su verdadero esposo llevóse en su compnflía £ su hijo, por qulee 
don Juan aparenta tener un cariño entrañable. Dofia Elena y don Juan convinieron eá 
casarse tan pronto se resolviera el divorcio áe aouóila con M. Cliavassol; pero como 
el don Juan dijera que su felicidad no serla completa si no podí» ahijar al nlilo Uq-
berts, se pensrt en matarlo civilmente para que M. Cliavassol no pudiera nunca Bl*^ 
jjar derecho a'stuno sobre él y íéipuéa tle muerto civilmente considerarlo como hijo 
«leí ItiefO tratr .iion.o, leaitimániiolo con el suLisi^aiente iratrlmonio. ' £ 

Tales son los rumores que circularon ayer y tjue ocoiicnios tan sólo á título da 
Información. OToTs-jiatí í^saTOf.iofiijB KOttw* 

De cuanto se rt fiore con «I pcrailcro de ¿oñn El^nc Vidal nada absolutamente 
p-jdo averiguarse liasw la hura presente, á oe-i.ir de los trabojos que Viene realizan
do la pulicia. 

S í cree que debió Internarse en Francia y que romo r.o íg r . jn que la persignen 
segurbmente no cstarfl dispuesta á regresar á V t a dtiá'düí 

D a l O o b i e r u o c i v i l . 
Ztoa eetadl&atas fia l a ¿aonc la de Inge&teroa. r 

Ayer estuvo en el Gobierno civil una Comisión de estudiantes de la Escuela de k ¡ -
Senicros para invitar al señor Pórtela al niitin que. con asistencia de los catedrático* 
de dicha Escuela, celebrarán maf.anaen el teatro Sola Imperio. 

Los comis onneos < Ijeron al gobernador civil que el alcalde, á més de prometerHi 
asistencia al acto, se halía comprometido a trasmitir al Uobierno las conclusiones qua 
se x uerden en el miiin. aootjíioíí 

E l señor Pórtela les hizo notar que de cursor las conrlusloncs cuida siempre el ¡jo-
berna tor civil pero que no tiene inconveniente en qne las que se acuerden ol domingo 
las transmita el señe r Sastres, ya que se ha oirecido ú hacerlo. 

De Sanidad. 
E l gchprn-K'or se hn diri< ni director de Sanidad riel puerto para que éste orde

ne d les I arcos anclndos i n t i p. er'o que eviten verter b.isuras. 
A este tin se ortjBnizaru un servicio encargado di; rtcoger los desperdicios de los 

barcos. 
También ha ordenado si inspector de Sanidad del distrito de Atarazanas qire cora-

prnehe si son ciert s Us denuncl s hec ns por los vecinos de dicho distrito sobre loa 
fo os de infe cióft e l-itentes en aig .nas de sus cailes. j'Olo o «rffft" « o a -

Asimismo s ; han turnado me iidas pura hacer desaparecer algunos focos de infec» 
clón conocidos. 

Niño dos&pareoldo. 

ca 
llam 
curo y alpai gatas. 

La policía rueüa á quien sepa el paradero del niño 6 le haya visto que lo comuni
que á la Jefaíura. 

V i s i t a s . 
Ayrr visitoron al gobernador el alcalde de Granoliera y los señores Turull, Saba-

dell, Cardenal y Plaja. , 
S e a n n c l a aegaida de querella. 

Hace unos días que una sefiora domiciliada en San Gervasio denunció ú la policía 
que tros </<7e<7/w,v de la conocida agencia de investigaciones L'Humanité habían ejer
cido coacción á su criada para que diera determinados inlormes de elln. . 

La denuncia, aunque algo nebulosa, dada la seriedad de la agencia citada, fué tras
ladada a! Juzgado, quien comenzó á depurar la certeza de la misma. 

Con este motivo nos lia visitado el.garente de L'Humanité, ae^or Julibcrt, persona 
de reconocida formalidad y prcutigio, quien nos ha inaniíestado que es completamente 
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falsa la denunda, como el Jazíado s« ancáría d« «sctarccer. y qnt fl m vez presentí 
una querella por démincla falta contra lo denunciante. 

Celebramos que mi tea, pues t*n*mr» el mejor con;epto de la importante Agencia 
de investigación, que en el tiempo que lleva establecida ha procedido siempre con una 
formalidad y una coneccidn que le honran. ^ 

WUOT as Soclcdadae. 
En el GoMcrno civil se ha puesto la nota d« presentación á los estatutos de las si* 

guientes Sociedades: 
Montepío de obreros bajo la advocación de Santa Filo.-nena. 
Att neo de San ( ervaslo. 
Caja Kural de Sant Pere de la Riba. 
Obreros agricultores de Barcelona 
Y Sindicato de oficialas botoneras de Barcelona y sus contornos. 

Socorro. 
Por orden del gobernador el jefe superior de policía cuido de que nada falte ai 

matrimonio venido de Bell-lloch para aseriguar si la nlila Angelito es la bija del mismo 
que desapareció hace algunos afios. 

L o s prohibido*. 
E l delegado señor Bravo Portillo, acompañado de dos Individuos del Cuerpo de 

policía, sorprendió una partida de juegos prohibidos en una cervecería de la calle Ma
yor de Manresa, á donde previamente se había trasladado. 

a - a o e t m s u 
Hemo» sabido que la Sociedad Catalana de Horticultura, á la qi:e nos referíamos ea 

nuestra edickjn de la tarde del jueves, ha pr'sentado una Instancia al Ayuntamiento 
para W *• provee... por concurso público la plaza cíe director de parques y jardines 
«te Bercelona. 

Nos place qte así sea, porque de este modo es seguro que la referida plazp no será 
Hora «I arboriciUa seflor Coll . pues no habrá quien pueda aprobar en certamen p.'.blico 
4 un taftor que ha demostrado conocer muy t i n la lena que se saca de los arboles, 
pero que Ignora la manera de con^er ar t (stos de forma que den «ombra y sirvan da 
adorno. 

Y es claro que entonces habrá resultado Inútil la táctica ¡asuitlca deno cubr í - la 
que quedó vacante por defunción del seflor Tobclla, para que el Infausto Ci II la plaza . 

desempeñe desde la concejalía y luego, cuando no sea concejal, se la quode en 
piedad. 

De lo cual nos alegraremos Infinito. 

pro-

Z.os " f l v e o'clock t é a " . 
L o s f i j e o'clock féu de L a Rabaasada a» han puesto en boga. 
E n el vasto salón conu'Jor tuvimos ocasión üe ver ayer el m a r q u é s de 

S. A . , e l pr íncipe de B . vestido de imlforme. el cónsul H . y su Ünda espos:it l a 
sefiorita L l . y su prometido, las sefioras C , 1-., de C . y aws niños; toda la k i g h 
/ y r barcelonesa, en una palabra. 

E l obispo, de conformWai con lo q ié !e pidió el señor Pra' de la Riba, ha concedi
do el permlío para que puedan cent.-aer matrimonio en la cupüh de San Jorge del Pa
lacio de la Generalidad de Cr,tal;ina los diputados provinciales. 

Por de pronto hay anunciados dos casorio»; el de los dipútalos señores Sansalv»-
dor y Guerra del Río. E l del primero 88 celebrará el pró.sl.-no día 2 de ,v.o o. 

-- En cuantos casos están indicados t i aceite de bacalao y err.uiíicnes de ésíe 
con hipofosfi- •nin'imáirPlin ^317 l1P PíiriíK con éxito seguro, siendo inmcnssmen-
tos, se usa el jJlUttlIffiullU u a l i Uü UUilüi te superior en su» efectm, pues tiene 
la veníala de ser fácil de tomar, abrir el apetito, no ensucler el estómsío, tonificar, 
y nutrir mucho más que lo^ diados medicamentos, pudiéndose aiar lo mismo en in
vierno que en verano. Cura el raquitismo y Hnfatismo. 

Se ha reunido nuevamente en U secretaria de lo Unió Catalanista, bajo la presi
dencia del sallor Marti juliá, la Comisión organizadora de la Asamblea de Tarrago-
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na, conttiwando el estudio de dltfmas coeatfanea que afectan á aa prepractón. Acner 
«lo concreto no ae tomó ninguno, conviniendo en reunirse nuevamente el jueves próximo, 
pero por la tarde, á fin de tener más tiempo pera hablar. e»i.fi!ji!fli/i 

B-= Desinfectad con Creolina Vallés y no temáis ningún contagio. A 2 ptas. en drog.. 

Ayer visitaron la Casa de América los seftores don José M. Peralta y don José L e l -
va, ministros de t omento y Gracia y Justicia de la República de ii l 6alvndor. tntro los 
ilustres vislt -ntes. acompañados de don Bernardo García i ' i i to, cónsul general de 
aquella BMióO; y de ÜOÍI Jorge Emilio Aragón, canciller di 1 Consulado, y el presiden
te de la colectividad liiapano-americana, sefior Vinas y Muxí, acompañado de la Junta 
directiva, se cambiaron cordiales frases de salutación. 

= Comprad los cafés L a P o r t o r r i q n o ñ a do las Haciendas S . Felipe y Limón, 
de Puerto Rico. Son los más aroraAtico . Bnenaaceso, 3 (¡unto Rambla). 

En la calle de San Pablo riñeron José González y unn mujer, y al Intervenir.«I 
agente de policía Manuel Plaza se Imolentó el José y de un puñetazo le rompió do* 
dientes y le causó una herida en el labio superior. 

Dice un colesia local que el coronel de la guardia civil seflor Ponte ha sido autorl-
z.-do ^ara realizar estudios y experimentos de aviación en el edificio del antiguo res-
K rán del Parque. 

= E n plena c.impifta, á 400 metros de altura sobre el nivel del mar y res-
guaruado, sin embaí ^o, por las montüftas vecin.-.s, el Restaurant de L a Rabas-
aada es e l pumo de reunión de todos los aficionados á la cocina exquisita. 

Sus cubiertos, d< sdc cinco pesetas, son un verdadero lour de forcé culinario 
y a l mismo tiempo el mojor reclamo de los EstabIecimí' ,ntos de ¿ a Babaaaada. 

La Dirección de Loa Tranvías do Barcelona nos particip i que á partir de hoy ha 
establecido un servicio rilrecto plaza cíe Cataluíla-Rabesaoa, cuyo horario es así: 

E l primer coche saldrá á las seis y media do la mañana de la plaza de Caialtjrta y 
los restantes cada tres cuartos de hora liasti las diez. Desde esta hora hasta las once 
y media de la noche la i salidas s -rán cada veinte minutos. 

A partir de las once y media los coches saldrán cada treinta minutos hasta las dos 
y diez, que p irlirií el último. 

De La Rabassada saldrá el último tranvía ú las S'SO de la madrujiadn. 
Los Ttflnvfas <!e Barcelona hacen constnr que no pueden ampliar el aludido servicio 

por no porniitirlo lo; condiciones actuales de la instalación de In linca Casa Qornls-Ra-
t'assada. 

— Muchps propietarios y fabricantes, al visitAr por vez primera lasedif ica-
cicnrs.r^alizadas por la Sociedad Anúniitia «Constrúcciohe^ y Pavimcntos»i 
antes Miró, Tre()át y Co np.iñía, establecida en Barcelona, calle de Pelayo, nú
mero 1. se aperciben t,;r íamentc di l error en que i-ic.irrieron por no haber 
consulta'o .1 dicha m i :ad, que dispone de Ir.-* meiores, m;ls modernos, eco
nómicos y rápi.lo-, sistemas de construcción v cuenta coa numeroso personal 
facultativo y operarios especia lisias <:ii l i» distintos v var iadís imos ramos á 
que 1; casa se dedica,. L ; s consultas y aiuepanvclos son ¡¿ratuitos, se ¡raranti-
za la calidad ce los materiales y cOstc exacto de las o'>ras y se adaptan & sus 
espacial s sistemas ele construcción k.s provectos formulados por los seftores 
in e n eros y arquitectos ajenoi d la Sociedad, ya se i n t e de obras hiclrriulicas 
como de tubitacicn.-s, edificios monumentales, fábricas, trasmisiones, ferroca
rri les, etc. a'»^' 

La Cssa de América en Zaragoza BCfo de ; reonra nmencanista propaga 

argentino; el señor MUI y Feliu, rcpresent .nte del señor Rahola, y don Rafael' Vehlh, 



Mcretarlo de fa Asoclsclfin Hlspeno-Amc-rlcana da Barcelona, además de otros per-
aonaHdaoes aMSone^a?, entre eüaa el prestigióse presidenta de aqueilu Cámara de 
Co.nercio, don Basilio poraiao. F.a motivo de congratulación el crecimiento de la pro
paganda americanista, quo tan óptimos frutos esM destinada rt dar á Espafla y é los 
pueblos liisp^no-americar.os, a^í COT4O que el impulso regenerador salga de Cataluña, 
donde tanto ha arrniviado el americanismo. 

La no'lcb de la celebrsción en Zcragoza de la fiesta americanista ha sido favora-
blen-.ento recibida y ha prodi.ciJo gran entusiasmo, especialmente entre los producto
res de aquella ciudad, Ea seguro qac el acto tendrá importancia y será un éxito 
grande. 

— T r a n v í a directa & L A B A B A S 8 A D A . 
Según se había anunciado, iioy empeza rá el servicio de los t r anv ías direc

tos desde la plaza de Cataluña A L a Xtabasaada. 
L a primera salida tendr.4 lugar A 6M0de la mañana en la plaza de C a 

ta luña y el último t ranvía saldrd de L a B a b a s a a d a á las 2M0 de l a madrugad 1. 
Para solemnizar el nuevo servicio de t ranvías la Sociedad Anónima de 

L a Rabaasada ha preparado en sus establecíiniciitos un eran festival con con
cierto popular, castillo de fuegos artificialfs é inaugurac ión del Musíc-Hall. 

Todo Barccloni» querrA asistir (l este festival, que se rú al mismo tiempo una 
i ies tadeia primavera. 

De la galería de la casa numero 40, prircipal, do la calle del Oro(Grada) han dido 
robados algunas prendas de ropa. Ignorándose qulí-n m el autor del hecho. 

E l s ^ e c t ^ c i x l o s * 
U C E O . — L a Empresa ha dispuesto oaru mafiana, por la tarde, una representación 

extraordinaria de AU'n, que tan espléndida interpretación ha tenido esta temporada. 
Por la noche «e dará la cuarta representación d» Sansone e Dalila, notable orea» 

ción de nuestra Joven paisana señorita Supervia, tomando parte el tenor señor Gllión 
y el barítono señor Navarro. 

indudablemente las dos afortunadas ¿perai proporcionaran dos llenos 6 la Em
presa. • • • 

LÍRICO. - Ln este teatro se puso anoche en escena por la compañía de los señores 
Gregór) y lena la linda opereta ¿V condene l.n.rembarfio, que alcanzó una interpre 
tación muy ajustada, principalmente por parte fie la tiple dramúlica Carmen Alfonso, 
artista que canta v dice muv bien, y de la tiple cómica \ icentita Villasnlero, que es una 
jovenclta de gran porvenir en el teatro, pues une á su grada y donalra una muy bonita 
voz y condiciones rauv especiales para la escena. Tanto la señorita Alfonso como la 
Villasnlero tuvieron que repetir entre graneles aplausos varios números de la hermosa 
partitura. También foeren muy aplaudidos ol actor cómico seíior Moraleda, el barítono 
señor Mnriner v el tenor cómico serlor Marco. 

La compañía valenciana alguc haciendo tn este teatro una pro.ec'iosa y artística 
campana, que so ve compensada por el füVor que el público la viene dispensando. 

• * « 
ANTIGUA PLAZA D E T O R ü S . - - L a Lmprrsa anuncia para mrinana una cpITida 

de novillos-toros de la ganadería de doc Félix ürcola, que estoquear..n los diestros 
CeJita. Corli/ano y Larilu. 

Ntnnbres, pelos y señales de L a IJrcola: Numero j ! , M<tnzanitox negro ¿aleo; nu
mero 10, Aliñado, cárdeno; número 29, l escador, negro; número m, Aboniqntro, ne
gro; número Gü, Valenciano, negro, y número 51, Stnlumeño, círdeno oscuro. 

Hoy, de tres ú seis de la tarue, podrá el pi'ibflco ver el ganado en lo» corralea de la 
plaza. 

NUEVA PLAZA D E T O R O S . E l ¡íieves llegaron las seis roses de Conradl auc 
mañana estoquearán los diestros sevillanos l imeño / /y Gallito W 

Ld sorpresa que experlfnctitaron los numerosos aficionados que vieron desencajo
nar dicha corrida ha sido en extremo agradable, pues trátüse de una novillada grande, 
gorda, tinlsima, en la que lo menos cuatro toros pesan sus treinta arrobas. 
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S w ú n el mayoral de la 5>iiiaderto, Limeño y GatHto aoRcRaron y «MiWWrtti p W i N 

nalmente del señor Conradi que en vez deles utreros enviara á Barcelone una novilla
da jjrande, completa, para pcxler demostrar CÍUJ pueden con todo 

Veremoi, pues, si maBMMI se completan toros y toreios. 
Los nombres y seflHS de los seis toros son los sifini^ntes: 
l'ochnelo y Calderón, negros; bsporliilero, choireaJo; Abaniqaero y Tastacbto, 

mulatos, y Hocicado, colorado. Todos ellos desecho de tienta y cerrado, pues hay va
rios mogones. 

C l ó n i c a s m a s i c a l e s . 
LICEO: Despedid» del tenor Praaolaes Viñm.—AMt. 

En la noche del posado miércoles despidióse del publica barcelonés, con,el drama 
lírico del genial Warner Lolicnsnn, el eximio tenor catíilfln don Francisco Viflas. 

Tratándose de tan eminente artista creo está por demás decir que el auditorio, en 
premio de su magistral labor, le tributó una cariñosn manifestación de simpatía. 

La Asociación Wagnoriona hizo entrega al señor Villas ele un hermoso pergamino 
dibujado por el calígrafo seflor Flos y Calcat cuya leyenda es la siguiente: 

vL'Associació Wagneriana 
al emtnenl tenor catalá en Francisco Viflas, interpretador genial deis héroes wajjne» 
rifen-, primer en e,<|)re»sar en nostra parla'ls sublims acc-írttS de Lohengrln, Tar.n-
bituser y ¡r istani ab veu ferina, dicció ciara, passió non»: i interpretació fidedigna. 

Per son asfon; estrem, persistent y generós ab pró del ideal artlstich y de la vMa 
musical de nostra terra. 

En testimoni d'admiració y penyora do roconefxcment. 
Barcelona 1/d'Abril de 1912. 
E l Conceil dircctui.-President, Alfons Par, treeorer, l-'rancesch Uriachi secnetB-

l i , Fortiá Viíbxeca.* 
Los demás artistas, señoras Ruskoska, Hotkowska y señoras Ancona y NIcoletU-

Korraann, se liicicron dignos también de to.!o encomio por su cometido. 
•% 

Con la representación de Aid i debutó e! jueves último la renombrada soprano 
Celestina Boninsegna, quien con diáfana dicción, voz intensa y hermosa interpretó 
magníficamente su difícil papel de protagonista. 

Ladislawa HotUowska, la simpática mezzo soprano, representó una Amneris qne 
daba gasto de ver por su hermosura y de oír por lo sublime de su voz. 

E l papel de Radamós corrió á cargo del señor Gilión, el cual se hizo acreedor á 
nutridos aplausos por su excelente labor. Otro tanto puede decirse del barítono se 
ñor Ancona, quien en su rólc de Aroonasro hizo gala una vez más do sos buenas con
diciones artísticas. 

May Men el bajo seflor Nicoletti en la parte dn Ramfis, ya que fraseó con gran 
maestría los difíciles pasajes de esta obra. 

En el concertante del segundo acto se ovacionó al maestro Mascheroni, obligán
dole ú repetir un trozo del mencionado fragmento. 

Artistas y maestro fueron llamados al estrado al final de cada ncfo. 
ATART). 

H S Q I O I T A X S B S . 
^ s ^ w ^ t í ^ í j s á s r * - aei cen,re c n u u n i 4 , « ^ * ™ a * * ° * * * * « * * 
**•' m ' ^ " S " ,'<LU? por •t,ul LLUV'0»o y desaKradable. 
* . 11' «al'a<lo próximo empezará sus tareas en el teatro Principal una comnartl.i *« 

« r M . I a d,r,i¿.da por los seftores Torrilos y Salas. Veremos lo qne h*¿eii. ~ W 
, . . Ha tomado posesión de la Fiscalía de esta AiidlrncU dnn PeUnio Atptíicoet^ 

l - S ^ í £ . R U N ^ - C N N D D ^ " H E P,,LEB,0• í**?** de Podla^ener C S « C Í Ó B «m 
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tfatftdo no M 4* »u aat'.o quUr« c»rr»r un p»io, que, i l bien ci »uyo, el pdblteo lo acilUa. 

A toda 1*0 «1 alcalde iln tomar medida «Iganu parn hacer eoiender ul vura pírroco y ui 
l«0Or Puljr qne, como no destetan de sne tacesipreniible» deeeoe, i erre •! peügru <l« qu« 
ía camiem no p«ie por «1 poeblo. 

E l alcalde debe tomar carta» en el amato j , «í M hau* occeeatio, pedir el aocillt» del go
bernador. 

PUICCERDA.-E l automóvil que coadnce la correspondencia Je esta cladad 4 Rlpull 
Uso ana (alea maniobra ; cbocú coaira la pared, quedando inutilisado. Xo lian ocurildo 
desgracias p=r»ouales. 

MATARÚ.—El concierto que en el Ateneo Obrero dará mañana el Orfed MataronI y la 
banda municipal »i-rá dirigido por el joven maestro y laureado compositor don Agustín 
Coll. E l programa ettA comí u ato de comp osiciones de caiebradoe autores, entre tos qna se 
cuentan J . Murroco, Borr s de Falau, Morera. Coll, l astro, Braiinm», Gounod, Motes, V I -
Tei, Gri«^, etc, Loa señores Agell y Doacnocii son lo* enenr^ados de loe so os, 

.% ueede hace nr.os días y por efecto del fuerte oleaje no pueden salir á la pesca anee-
tros marinos, 

•*« Ayer, como anunrié, sn celebró en el teatro Euterpe el beneficio de le simpática 
primera tiple señorita Conrhit i líu^oet. E l tentro, lleno A rohosnr; muchos regsloe y 
oplansos estrepitosos. Las sauuefas > lci;idua prna sn beneficio fueron A'ÍIIOH y la bellísima 
producción de les Quintero Aititu l a f i i sutAa, presentada con buena iuteución por ae de* 
mds partes de la compañía. Obtuvieron merecidos aplnuso», ndemAs riela beneflclsda, les 
hermanas Alapont, Julia Gómez, señora Llorene, etc., y los señoree Pepe Ramos, Ova, V I " 
dalee, Ledeema, Vivó, Valentín, Diez V'Ulegae, «to La señuntaConohita Hnsuet noe oantd 
acompafiaria al piano varias piezas musicales mauistralmcate. La Ilagnet dedicó su bene* 
ficio A todos los Cfntros obreros y Sociedades recreativas de esta ciudad. A los mocaos plá
cenles recibidos agregue la simpática artista los de este bumllde corresponsal.--Tu 
¿Jorra* B a i g i s . 

MARTORELL.—La compañía qne dirige el notable primer actor señor Leouona y qne 
con éxito brillante actúa en diferentes poblaciones de eetalafia derA mflBana nna función 
extraordinaria en el teatro Casino E l Progreso de esta localidad. Se pondrán en «s«eoa loa 
celebrados obras L a » do» m a d r u j L U i o n » d « I t t r a i n g l i t u . 

SAN QDÍRICO DE BSSOKA.—Se espera con ansia la clnsiticación da la mnestra-aos-
ía doña María Perlsé, que ha de cesar el próximo mes de Mayo, segúaestft dispuesto por 
la vigente ley de Inttrugclóo. Hasta los mismos clericales rebosen de alegría al v«r qaw 
las males artes de sus caciques no han podido conseRulr la supreelón da la única escuela 
nacional de niñas. En general se dan las gracias al director general de primera enseiaa-
zn y personalidad^» qa« se han interesado, por haber obrndo con justicia después de ente
rarse bien del atonto, dejando sin efecto la real orden de 23 de Diciembre dnl año anterior 
y atendiendo la Instancia del actual maestro de Montesqulu, don A. Algaaeil, por ser jos-
Ta v equitativa. 

,•, Aunque ba llovido aleo, las agua» del Tcr son insuficientes psra que las Ubricae 
•ilean su enrso ordinario, tenlt-ndo qne parnr los obrero» A intervalos con el fin do recozor 
agua y poder continuar. Los campo» presentan muy mal aspecto, considerándose perdWa 
la cosecha de cereales. A causa de no interrumpir su marcha Ins fábricas se nota un am-
biente de desahogo y a l e g r í o . — r u r a l . 

L « a s e m a n a c l e r i c a l . 
Amigo lector, no iiay que darle vueltas: el clericalismo es in .uisitorial y cruel por 

esencia. AHÍ donde surja la silueta de un clérigo ó de nn frailo pueda» estar seguro de 
que anido un TorqueraaJa en canuto ó un verdugo. A los numerosos caso» que yo cito 
en mi libro^V/omen/o «" l o s conre/j/oí puedes aaregar este fri's .uito, chorreondJ 
aangre y del cual la Prensa Wwn/aliada con la Igl?»!,! no ha dicho una pa'abre: 

l os clérigos de San Vicente üe lJuul no se fundaron par í la einañanza, sino para 
las misiones carapesftm y ürff/iriWí. Pero esto es incómodo y produce poco, y loa 
i aules «e dedicaron ú e n s c i l a r y fundaron en b'apaña varios colegios, uno de lo» cualee 
• stá en Vfllafraaoa del Bif rro (León). Un día el rector ctsl colegio notó que le faltaban 
de un cajón de su mesa 5,700 peaota»; tospecha del «litmno Eugenio Héror, lo encierra 
y... olgamo? la denuneij del deauichado muchacho: 

Eugsnio Pírex Sánchex, de veinte año», esludiaate, al seior juez de Villntranca donua 

^ * Q * * i r & \ l " \ de Marxo último el rector del coléelo, P. Mariano Dier, ordenó M f M j M 
•na r ra s» en una habitación une da al patio del cofegio, siendo de un* Adosda la .urd«. 
«nuando á U» siete ds la Urde el sargento de l» guardia civil, el que me colocó en las osa-
fleca» unas esposa» de hierro ó acaro, apretándolas fuertemente 7 qaatáadama fiutM» do-
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Lô ev; m* nvierM coa IM eipout haita eso de t u 90ee f taeil* i» uf&U* noekc, tíén*» 
tné qailedas A U l hora por el hermano Hernando porque 70 lo pedí encarecidamente. 
f Al slgniente día, !.• de Abril, seguí encerrado rodo el día y noche ádteridr, clnrmfotdo, 
.obre las tabla» del piso, y rt eso de las cinco de la tarde volvió ¡i penetrar en.la babilac^on 

Rl sareento aludido, llamado por los PP., cuyo sargenta me volvió A colocarlas esposan, 
l.prcténdola» todavía mü"i que el día antes, me HÍVÓ á otra hHbitición del ccleíTiü, y con 
l'D palo me dió muchas veces enlodo el cuerpo, sum;ni9tr./t adorno una fnertiaima palu?, 
> ausándume lesiones en la espnlda y eo lammlecas y heridas que me orljTiaaa fuertes 
• >1ores. Ames de pegarme, al ver al sargento y coa preientimiento de lo que Iban i hacer 

mi^o, me lir< p.ir una vent.ina que da á la huerta, y en la calda me ca«s¿ las l««i«ues 
le tengo en la cabera, recogiét dome do la huerta, sin poder precisir quién fué, y ro'.-
ndorae A la hai ilición donde c-itnha el sargento, emp^ró Apegarme con on palo. Se 
rcuó el tal *arg»Dto como á eso de las once y media de la noebe, y yo continué encerra-

, sin asistencia de oingOn genero, hasta hoy, 4 le A fll, que por lo|naaana se presentó 
1 el COIP/IO mi tío Tomás Pér»-»;, coa los médico» don I^sús Beiuiuaad y don .Adriano 
•Iva, quí -« ' recanocú'ron e;i la sila de vhiMi, encootr.imióme li:rido, golpeado y muí-
ilado, y Mcéadoma mi t!o de aquel h -irr'b:u- loficrno de torra.-,otos y dolores. 
L» que pon^o en'.u C'^oci•Tiie.no i lot'flnes lo la nstl^rj y tO'io leouo^ia de los deli-

% que conmigo <e lian coiaetido por el a.irge.ito y PP. de osta villa, como autores, enea-
> ¡dores y cómplices. * 

Dos médicos, & pelfdín del fío del i ven, le réconoci* ron en el coléalo, en presen-
a de 'os Paules, v pudieron spreciarls tnds -e once heiidac, ^ue enumeran di t ilada-

BM te v-n el infon' e que htn d. da y en el qje icen ^ue todus estas lesiones son urt-
ves y parecen aber sulo he: us de una manera violenta mediante un palo 6 cosa aná
loga, etc., eic." 
• ¿OLlén es un fraile pira convertir un ( d e !lo particular en cárcel y cámara de tor
mento? ¿Cómo el sargi n:o se presió ú su- .eslgn os? ¿Está la gudrdii civil al servicio 
rie loa frailea Inquisidores? ! I P . Ke.t.)r, si .oa,|jecliaba del alumno Pérez, duiñó Hmí-
(arseá denuncitilo al j ez. Como on este usunto han intervenido los señores Canale
jas y Barroso, el gobernador de León y el tenKnte cor n ¡I de IB guardia civil de León. 
os de creer que se pondrán las cosas en claro y que el P . Rector y el soHctlo sargento 
no se irán de rositas. 

E l vecindario de Villrfranca se propane pedir al Gobierno la inmediata clausura del 
coledlo de S i n IcoHs. La f anilia d 1 (üveti maltratado se lia mostrado parte en ta cau-

a. y cuinndosc ..e sus li ri las se Ivilia en el Sanatorio del doctor Otero la víctima 
'el brazo secular y eclesiástico. F,l peri ídico de Bafleza E l Bañczanc dice: í"'^(-

Per» da la casualidad que el citado alumno, en quien recay-ron sospschas, al decir de la 
ente, es segurumeat-- el mAs infeliz é inocente de todos, hijo de viuda, rico y hasta raqnl-

tico, deulles que no son orecisaoicote los más apropiados para pretender hacer rosponsa* 
le del robo ú ningún individuo. 
.Por otr.k parte, la caja do ida se pnardaba el dinero está coio&ida en la celda del rector, 

> rimer piso del • di ici.i y habitado s 'lamente por los padres. 
. Además, todos los alumnos dcMoaoeea por eompluto el mecanismo de abre y cierre de la 

' uerts de dldia celda. 
lodo esto viene A liacer mis imposible el r ;bo se pretexta. 
Por el pueblo se dxe q-io ya Vían p .recido l.is pe <pt is "vocadas,, resaltando que, de Ser 

atlto, no es un alumno pre.:is.imí ule quien l.is habla sustraído. 
Eoireiiio P¿rez, el joven martirizado, pasó cuatro días en el encierro, danaiendo sobre 

.1 tarima, macerado y tas^u^reut idi.. 
Es natural y vecino de Uuaavues de Orbigo, hijo de la seibra viada de don Desideri 

Pérea. 
iY aun hay padres que envían á sus hijos á los colegios frailunos!... ¿No escarmen

tarán nunca?... 
Comentando el discurso de Melquíod s Alvaro/, suelta el heraldo este gallo: 
ConveDuamo» en que hoy pnr noy no existe partido alguno dinástico en EspaflS que 

proclame la conveniencia de la separación de ambas potestades. Basta, sin embargo, que 
un CHjdadano exprese su deseo de contraer matrimonio sin asistencia del sacerdote oaru 
que el Código civil te aaapare en sus pretensiones .. 

<SI. eh? ,Cómo se conoce que en el Heraldo no se ha casado nadie por K> dvfll E l 
Código exitfe para ello un . apostasía pública; Komanones, siendo ministro de Oracla 
y justicia, d etó una real or len JUC reformaba e-a a-roci lad; poro una real or iwi no 
puede modilicar una lev y tue "erogada 1 or otra. Ci.idaJuno es el culto escritor seftor 

ey Ordeix, y. liaMenrlo rontraldo matrimonio civil en Franda. no ha podido letfalfcttr-

http://%e2%80%a2Tiie.no
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Mientras aquí «ótArrábamoa at Péjhi, eltuen seBor estaba nada menos qne ff;//a« 
xrvanUú.Ea prueba de cllu ahí eüt.Uv) siguiente, ^uu leo L U Crmx, pti .aJico c* 
PaYÍ»; 

En £«n Remo <xUt« ua cosv«uto de R«liglo«u» Cutos lita» y «D «1 s« cauoatraba d« e>c«* 
tuisats uo« joT«a aíemaaa. Oao» tres mese* ames de la ítchu «¡a que taabíh de to(n«r «1 ba* 
uio s« qaedú sorda. 

Un eipeciall^ta, el doctor Buboane, declaró que U ealerffiedad «ra incurable, pues tema 
pcri«rado el tímpano. 

Permaneció algunos días en el convento la angastuda joven j , al lia, hubo de regresar 
A sn cata con el certificado del diagnóstico del doctor. 

datado algún tiempo, y un día d«>pu<s de comulgar, sintió como ana voz interior qne le 
Jecia: 

—Ve i presentarte al Papa. £1 te curará. 
Comunicó »u pcasamiento á la familia y, después de uo poca* dificultades, salió parx 

Roma el dia 9 del pasado Koero, ucompa&uda de una hermana del convento donde habla 
estado de postulante. 

;.n saperiora del convento había «terito £ monteQor Brussuu, secrttario particular d d 
fapa, explicándole el ca<o. j el Sumo Pontl&ce, informada por ta secretario, recibió ea 
«udiencia 4 la postulante ei 12 del mismo nú*». 

Una vez en su presencia, la^oven, nrrujindota U tu» pies, bablú asi: 
—Saotltimo Padre, estoy firmcaientf: pertuauidu de Hu.- Vuestra Santidad pacd« corar* 

tas; qairro se» Carmelita y no ft«y admitida s ca'ixa de mi enfermedad. 
£1 Papa, levantándose, la ordena que repita tret. veces el acto de le, y, CUIOUUKU* tus 

manos sobre lu oabeaa de la enferma, dice: 
—Hija mía, hágate tegua vuestra fe; id y sed uua buena y santa Carmelita. 
La joven se levantó oyendo pertectamest*. 
Cnando supo monseñor Breitau este nuevo y extraordinario suceso, te faé A loUctau «t 

Papa, quien contestó asi: 
—ko toy yo, sino ei poder de las llaves el que ha oblado eitu OUiaclóO. 
La joven mllagtossmente curada tomó el hAMto él S ¿? Febrero y la c?remonla fué- pre-

eidiaa por el obispo de Vintimilla, y desde «1 palpito «1 s^oerdott eacxrgado de predicar 
•a sqael seta Uyó, antes de dar principio á su oración, el siguiest* telegrama de So S»Ü-
tldad PÍO \ : 

•Mar amada hija: Una copiosa bendición para vos, pata la madre topeciora, para U 
Comunidad y para cnaotos nsisten á la fiesta de la toma de habito. Ec adelante os llama-
t<U Sor María l ' is del Boen Pastor., 

. Qué lea parece á ustedes? Pues todavía ha hecho Pío X ut(B cota que me ha lla
mado más la atención que eme ptodiólo de la sordomuda, dada su avaricia. E s «1 cat-o 
que una Compañía de c z/ie .' ofierió al P.ipa 40D,ttJü pe?os porgue ie dejura tomar lod 
vistas de su audiencia á los perr grinos en esta Semana Santa p.-sada y el Papa tan. 
el rasgo de rechazar la proposición. Sin embergo, en al V'atlcrono so está meditando 
profundamente sobre esto, qua pudiera ser una rica fuente de ingresos para la Santa 
Sede y en lo cual muchos prelados no encuentran nada de censurable, pues os el modo 
de dejar ú la posteridad una reproducción exacta de estas cosa , y si la fotografía nu 
as nada vitando, no ven por qué razóa lia Je serio el cine. 

Estoy conforme con estos prelados, mucho más si las películas han de ser bien pa
gadas. ¡Qué diantrel La cuestión ea sacar todo el jugo posible a las líatKS apostólica». 

E n L^paña Hueva, fecha del 13, he leído lo siguiente, que rae ha chocado mucho: 
En juicio por jurados to ha vitt'' U cauta lattltUda cumra «I i oUborador de La Phbt: • 

ddmá Francisco Tittaut por un articulo publicado hace tres aflot tn 1.1 Prog-rso, Da ln i -
cte Iglesias denunció el articulo v te procesó i Vissaut pur escarmu á la religión. 

Días antee de verte el juicio Titssnt tué preso, oíreciendo ta deíenea. A Pedro Coroaii 
ñas uuien no la aceptó, alegando que estaba ditpuetto defender A cualquier delincueoti* 
rulaar pero onuca un delito de opinión coU el que no c t t í cuniucuc. porque 
bécese en parte solidario de lo que defiende. Excusado es decir 
ha causado un pésimo efecto. 

Lo» redactores de L<i Pnb: citad solicitaron de Amadeo Hurtado *• encargase d* U de-
tensa de Tlstan», aceptándola el prestlgioto abogado, etc.. etc. 

¿Es poslbla, señor Coroniaasi' ¿Pues no hemos convenido los hombres proxrt*:-
tos V «levado 6 categoría de axioma qua el pensamiento no .líilnouei* 

precisamente los delitos de opinión son los que menos pueden censar deadoro ai 
orocesado ni á su abogado, y mucho menos los de religión Creo que aquí debe existir 
X&ittot que don Pedro Coromlnas debe adarar. Porque muchos le tienen por antide-
rka l y o o n v i a n . * * • ^ 

el abogan 
que U actitud de Coroidnas 
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E l n a t t f f á g i o d e l T r í a m e . 

E l magnifico trasatlántico perdido ea lot bancoi de T»rra*o»üi pertenece á ta White 
Star Linc. Fu i conslruiiio en loi ustilleros de llaríaud WolU de Beifast y botado el 31 de 
Mayo de m i . Era de igeal constrneción que el uiimfic, de la misma CompaCia. Tenia 
45,000 toneladas de arqueo y desplazaba 66,000. Media 28S metros de eslora y 28'65de man
ga. La distancia de la quilla A. la altura de las chimeneas era de 53 metros, podiendo Ilerar 
muy cómodamente 3,500 pasajeros. 

Era el T i í a n i c una maravilla de la ingeniería naval moderna. Su confort corría parchas 
con so grandiosidad; el lujo mas refinado y las comodidades más apetecibles tenían su mo
rada en el hermoso barco, orgullo de la naval Inglaterra. 

Cuarenta salas de baño, noa piscina de natación, 20 salones de peluquería, cuatro salo
nes para fumar, ocho salas de jnego, tres bibliotecas coa 30,000 Tolúracoes, un periódico á 
bordo, con dos ediciones en inglés, alemán y francés; servicios de teléfono y radiografía y 
un caté restorán al airo libre proporcionaban al pasaje del T i l a u i c cuantas comodidades 
y distracciones pudiera apetecer. 

Era el T i l a m c una ciudad flotante qne podía tener una población de 3,150 habitantes. 
Los pasajeros que podía llevar & bordo se dividían ea 325 da primera clase, 257 de se

gunda y 1,200 de tercera. 
E l precio de la travesía & bordo del buque náufrago variaba segCn las clase» y según 

la» épocas del año, siendo las cifra» extremas 22,150 francos el pasaje de primera y 200 el 
de tercera. Según estos datos, y calcnlando un precio aproximado de 8,000 francos para las 
s í fu i f^u , podemos calcular que sólo por pasajeros, sin contar suplementos, cuya Impor
tancia oo estos viajes es considerable, el ingreso de nn viaje á pásale completo seria: 

Francos 
325 primeras & 22,150 francos.. 
275 segundas á 8,000 x 

1,200 terceras á 200 » . 

7.198,750 
2.200.000 

240,000 

Total 9.638.750 
Si á esta cifra agregamos «I valor del transporte de mercancías, llegaremos á na* 

cantidad verdaderamente fabulosa. 
P,ara la subsktencia de los pasajeros se embarcaron en Southninpton 90 000 kilogramos 

de carnes frescas, 40,000 huevos, 30,000 kilogramos de volatería, 40,000 kilogramos de pata
tas, 8,000 litros de leche y 2,000 botes <le leche condensada, 5,000 kilogramos de azúcar. 
1,000 kilogramos de té, 100,000 kilogramos de harina, 20,000 kilogramos de cereales, 20,000 
hotellM de cerveza, 25,000 botellas de vino, 25,000 piezas de vajilla de porcelana y el ser vi
cio correspondiente de cubiertos y cristalería. 

;En qué circunstancias se verificó el choque del T i lau i c con una montana flotante de 
hielo? 

Si los buques que atraviesan el Océano se contentasen con velocidades de 12 á 13 millas 
por hora, que era hasta ahora lo corriente, los choques á qne se expondrían contra los 
bloquea oe hielo no producirían accidentes graves, tanto más cuanto que los buque» que 
posten dertos medias de prever la aproximación de ana montaña de Hielo, por ejemplo, 
el termómetro, que indica el enfriamiento del agua, dispondrían de más tiempo para una 
maniobra de un modo conveniente; pero, ¿qué hubiera podido hacer un baque como 
el IHaitii; que pesaba 66,000 toneladas (y no 45,000, que representa el tonelaje neto en la 
clasificación comercial), impulsado por una velocidad de 20 milla», al encontrarse á algu
nos centenares de metros de distancia de un muro del cual poJria aplastar sólo los pri
meros bloques, pero contra el cual habría de estrellarse finalmente, quedando desunida 
su prot, rotos sus conpartimientos y dislocado su casco, á merced de las olas? 

E l T i l au i c llevaba un total de 323 pasajeros de primera, 275 de segunda y unos 1,200 de 
tercera, á más de 800 á vuo hombres de tripulación. 

Ona de las victimas en el naufragio del T i l a u i c ha sido don Víctor Peñasco, que, con su 
joven esposa, viajaba desde hace algún tiempo por el extranjero. 

Los señores da Peñasco habían anunciado ¡i su anciana madre el propósito de hacer m 
viaje á Nueva York; pero aquella señora se opuso desde el primer momento á la realiza* 
ción de tal viaje. 

En vista de la resistencia de la madre y para no desagradarla dejaron escritas varias 
cartas en París, encargando á un mozo del hotel donde se hospedaban que las pastora una 
cada día y por su orden en el Correo. Da esta manera la madre del señor Peñasco recibía 
diariamente carta de sus hijos, creyéndolos en París, mientras ellos en ol TVÍIMIC realiza
ban el viaje que les ha castado la vida. 

En la »ubai¿encia de Barcelona »e despacharon el 16 de Marzo último par* el Ti tanic 
cuatro pasajeros con destino á Nueva York. Los pasajes de referencia oran par» la señori
ta Duran, su madre y los señores Padrones y Pallá». Los tres referido» pasajeros se han 
salvado. 
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Han &ido deiiarados ú la ZURICÜ, CurcpaSía Ceucral de Seguros cuutr* lo* Avclátia-
tes y IB Rceponsabilic'ad Civil, doruicjliada t;n Zurich (Sr.lra). Oficinas en esta, PrinueM, 
número 6), principal, durante el patudo mee de Marzo, 12,072 casos de accidentes. 

Las noticias de Fez han producido una baja de importancia en la Bolsa de París, en 
IA q(ie se ha armado ta!revuelo que lia repercutido en otros centros buisátl 'es. Nues
tro mercado no ha dejado de experimentar las consecuencias de esta corrieftte de des
censo; pero ésta se debe al propio tiempo á los rumores qao corren respecto é los 
presupuestos, pues aun cuando c-l señor Canslí jus manifiesta que reina entre losml-
•Istros la mejor ermonfa, créese que cada miembro dd Gabinete defiendo ta departa
mento sin que lan indicai ioues del seflor Navaiiorn verter pesen gran cosa. Con todo, 
en Hi aestán del Bolsín de la noche mejoró la sjluadon. 

He aqiíi el resultado de la seción: 
luterior, fin de mes, 84,7 '. 7g 56, 77. 78 v S4,77; contado, grande, 84 50; pequeño, 

B5'o5, ^..«IIMS y tto'fio: Amortizable, b por 100, ssrle H, 101 'SO; C , 101*8 . 
„ Nortes. «8-80. 90, »8, »»'W). 05, 1C, 20. 26, ¿0. 55. 45, r0 v 99,40; Alican'.er, 97*25, 
50, 35, 40, 51, 55. GO. 55, 50 y 97M0; Orenscs, 2X75, &0 y 23*85. 

Aooionco va r l aa . — Ebtos, 59*50; Andaluces, G3'60, 70,80. 65, 07*00 y 07,05. 
Cambio 
anterior. O B L Í I O A C I O N E C S . Dinero-
95'25 Títulos Deuda Municipal, lyOo'-W-W:.. . i . . . 4 li2 » 'cü ; 94'8j 
94'8S 

1 9V8'J 
> y f » 

99'1.0 
1U'26 
10í'15 
Xl)6'00 
tí3'2j 

96'66 
96'50 

, 95'66 
' 8P75 

58*26 
104-00 
102'00 
97'60 

1 95'50 
62*00 
77'75 
49'5vi 

1 
78'76 

m ' M 
104'30 
96W 
% W 

104'75 
94'qO 
96*75 
%'00 

101'00 
92'3ai 
93'2B 
S2'7& 
77'76 
y2'00 

o- l'.Üj 
19U7 

Relorma 1908 

4 
4 1¡2 
4 1(2 
4 Itf 

Mayo 1899 (Ensanche) . . . , , 4 1(2 
Abril 1907 

» » JI de í 'arrii. . . 
Empréstito Diputación Provincia!. 
Cédulas Banco Hipotecarlo de Hspaña.—I ni :;SS,326 , . . . 
Puerto de Melillo y Chatarlnas. - 1 al a.S5« 
Norte de España, prioridad Barcelona. . . . . . . . . 
Norte de Rspafla, Lírida a Ren» y Tarragona (acciones adheridas). 
Norte de España, Villalba Segovia. —1 «I ,V1,IM», cautidade» pequefl. 

» especiales Alraansa V ' / y T."—! »l l.V3,000, » n 
» Huesca fl Francia y otras lincas. -1 ni 153 000, » 

Minas San Juan Je las Abadesas garantid., Norte. * » . 
Tarragona ft Barcelona y FrancU » » « 
MadrlJ Zaragoza Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 s JI 

> » , . » serie B.—1 al 15",000 » JI , 
i » » serie C.—l al 150,00(1 » » , 
» Í n serie D.—1 al 150,000 » u , 

ReusáRo.ia, " » . 
Almansa, Valencia y Tarragona, no adlirnaas, » >. 
„. > » » adbcridus. » " • 
Medida A Zamora y Orense & Vigo, emisión leSO.—l al 50,000.. . 

» a « n A IStSJr-l al 50,000.. . 
a o » prunidad, ecrieG y H.—1 al 24,Vü3 

Madrid. Cácerís Portugal, serie 1.a—1 al 1:0,000. 
„ » ,» » ' J Z - l a l 8,000. , 

' V s » » 3.»—1 al 10,000.. . ., . . . 
10,101 al 18.000, todas las cenltrus impares 
Vasao-Aitariano, 2.tt iiipoteca.-rl al tOfiUt . . . . . . . 
Olot * Gerona.—1 áCooO , . . . . . . . . 
Compaüla General de Tranvía»,—1 al 18,000 . 
Compañía Tranvía Barcelona ¿i S, Andrés y extcosioncí.—l a«,U00. 
Compañía Barcelonnsa de Electricidad. - 1 al 15,000 caatidt poqs. 

'T ' 

1'2 

112 

Compafila Barcelonesa de Eleotrlcidnd,—1 al ly.oOO 
Corapafiia Trasatlántica.—Número» 1 al üy,9ÜO . , 
Canal de Urgel.—1 al 28,000 cantidades peyueftas 
Sociedad General Agua» Barcslonn.-l al 5,000 . 

WW „ , « • l a l : . ^ . 
IÜO'00 Sociedad Hullera Espaáol'i,-Números 1 al 5,000. 

O 
S 
3 
4 
4 
4 

21|4 
5 

4 

3 
variable 
vnriable 

a 
i 
5 
4 
4 f 
b 
4 
4 
4 

ttfiziua ''A 
¿s«f>g|4{tla 

4 
•5 

variable 
3 
41l8 

9D'0O 
95' 
•tó'OU 
96'50 
93'00 
99'0ü 

101 2b 
lO '̂O* 
lOS'Ou 
83'55 
78'50 

%'02 
« '75 
((2'5ü 
68'23 

104'i0 
102*25 

95- 50 
MSTi 
C2'(K» 
78'ÜO 
49'50 
49'5' 
78'Jó 

104*75 
104'60 
95'75 
9605 

104'73 
94'0o 

96- 00 
101 ^ 
W*5* 
1i'¿r 

92 u 
iOl'O, o 
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«OH» 
9WO 

: i MM 
104'50 
lüt'DO 
lü6'7d 
JC6'50 
102'35 
JOl'OO 
IMO 
97'0l 

102'5O 
98,7.'. 
w-o 

¡i/ 0 
91 0 
96' . . 

Cowpaflhi General Tabaco* Ae Ffflpiao*. . 
Gearrnl Azucarera de Eipafta.—1 al 140,000. í1* 
Compaílla Aifaltos Asland.—1 al 6,00x1, preferente» 6 

4 112 
4 
5 
5 
4 1,2 
5 
6 
S 
4 

95'5«i 
lOS'UO-' 
104-50 
m'OO 
104'7O 

102'36 

9'. 0) 
104 U0 
98'75 
99'75, 
99,2» 

I02'0O, 
wso 
W'25 

Fnertode Uarcelona. Î ÜS.—I al lo.oUO. . . . , . ; 4 li2 
, 1908.-1 al 10,000 - . . 4 1l2 

clrrulación 1909.-10,001 4 16.i«X). . . . 4 Ij? 
19)0,-16.001 * 22,000. • , . , 4 li2 
1911.-22,001* 28,000. . 4 1i2 

Pueri » de Tarragona.—Serie A, 1 al 3,579, 
Sociedad Anónima'El Tio dabo,.—l al 3,0.0. . . . . 
Compartía Regante» Ebro-Honos pref.—l al GÔ OÍ?. , . . 
Sedó î Sociediid en Comandita;.--! «12J26. *. , 4JL ^ • Sociedad Catalana Alambrado por Cras. — l al i,,; 01. . 
i omemo ObrasyConatrucciones, no hipotecada».-I al 5,000. 
Compailla Coches y Automóvilt».—1 al -',0110 . . . . . 
-Siemens Schuckcrt, Industria Eléctrica. - I al 3,0 0. . . 
Sociedad Valenciana de Elcctricidnd. — l all.'O.'. . . . 
N'aTegación é Industria.—1 al 2,0i U 
Socieüad "Carbones de Berga,.—1 ni 8,0CO . ^ ^ g ' * «t* 

Kadrifl,—Interior, a nfaiío, «475; fin de me?, 8475 y 8477; AmortizaWe, WrSS, 
Q r n - - o- Fraico>, 7*25; L'i'-a». 27'03. i JJU IMHUIII" g i m ; 

»ari».—Exterior, 94'K!, V7 y 94-Gi; Andaluces. 311 y 314; Nortes. 483,462, «4 y 
48 ^ me ., -k.,, 485, 455, 456 y 455, Koita ir n esa, W&y, Renta rusa, lüB^O; 
C e ' - •'• . "n00. 

Boleta de lanoobe.—Interior, 84W pap !; Nortes, 99'40 dinero; Alicantes, 07'4O 
dir. e \io, ¿A'l\) papel; Andaluces, 6V0O operaciones; Rio de la Flata, M'BS 
l*3 - h a o M ^ t t * - « « Q S E * * ^ W ^ 1 B M v J 1 ^ ! ? 

Olroo.—francos ' i r ; LH>raa. {W-'OS. 
ü n p o n e « . - i n t e r i o r y Amortlzablo. I - AJ)ril y 15 Mnv. . l9II 2i oor 100 dallo. 
Oro.—centenes Alfonso, • ) por 100, Ruiiollnos ^(X), ÜMas, S'liO; Cuartos de 

onza, i '¡C: Dro oeoueilo, •' . a 
Plata.—Krocioscorrtoircs da la fino. Barcelona, de U>2'60á 10275: Parto, « fltt'OO; 

Londres, á í*; i l i . "5T£T ^ , « . 
Trlgoa.—El meresdo no vaila >. i»i .n o ,dos como en precios ocurre k) mimo 

que la nemanu anterior. Si los prei ios KOÍI convenientes se co.üpra; pero si se piden 
mayores tipos, entonces no hay operaciones posibles. 

He aquí las'.e ayer:, • 
San Chldrián, & 42; Adam ro, á I ! 3|4; Setfovia, á 41 SjS; Campanario, superior, 

y Alirorchvn, ú 41, y Gáceres, é 40 1|2 reales íaneaa estación de embarque, 
A, , |u , , . . i ,r 'O ••-u'nn«-= ( i ré h I .• v ' ('e C*fb:»da, . - _ 

Hannaa.—Extra tlenczeupericr, do 15 l |4á 15 1|2; extra corriente, dl!J; un por 
fina», c:e 14 ! ; i é 14 Número 5, de 13 á 151 r2. Extra fuerza superior,álifc extra 
corriente, de 18 6 lis l!4. Nümero 3, á 15 peseta» loa 41*600 kilos, 

MoTlml«aU éol 
18 A b r i l : Cmbarcaclo&*a llegada* d«a l« a. aranneoor. 

De Bruja», en 14 días, rapor alemán •.Marle Tberese,, de 2,300 toneladas, capitán G«r*. 
toski, con toneladas carbón á la orden.—De Sevilla y escalas, en 12 dlaa, vapor -Ar». 
gon„ de 1,0-8 toneladas, capitán I.anuia, con cargo general y 10 pasajeros.—De Gijón, ea 
ocho día», va,>or - fnnidad^, de 6M toneladas, capitán ^rrelstleta, con 1,014 tonelada» car
bón á la orden, üe Liermeo, en 1 i dlaa, vapor "Nrrarod,. de 212 toneladas, capilén lb«r»u-
íe<B»%í0n ,eíP|0!"vo»--l-)« Hamburgo y escalas, en 13 días, vnpor alera.iB SKlorenz *de 
u ^ L T ¿ l , :uuP2l : ín D,a^v,' C00 CBr'í0 Valencia, en 20 horas, vapor-crVeo 
-Jorge Juan^. de (A¡6 toneladas. eapitAn Habrega •», con cargo general y 401 paiajeres. -D¿ 
Génova. en 20 horas, vapor italiano -Principe 0i Udine,, de 4,9^6 toneladas, capitán N.MÍ 
con cargo y pasaje de tránsito. 1 ^ 

„ n « B r 5 e t o h 8 ( , a o m 
. Vav ífrtaffen»' vaf°r J " ' ? " " - ^Pl tá» Pfftó, con efecto8.-Par* Gljdn, Vapor 'Ao-
^ s ^ s - í r ^ ^ H ^ ' ^ ' P - ^ R Í 1 COa ' f n . - J ^ r a Ahcante. bergantín g¿!eú Ajlot lMT 

lilis, rapor correo •v'el.rde., c.piUn v T p ó r ^ ' o ^ : : 
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pitan Ibárfruíen, con Idem.—Pnra Gdnova, vapor alemán 'Florenz, , capitím Rlefca, cea 
Ídem.—Para Palma, berfrnntín goleta "Cortés, , capitán Baseñat , con ídem.—Para Mahón, 
rapor eorreo "Monf» Toro, , capitán Cabot, con ídem, 

P A R A L I V E R P O O L 
anidrs el la e», 83 «ctunl, el vapor esporo! A. r . T A L T A , CMOIIJU CiUada, admltlen U> caria. 

U> despactia tccccor de J . Serra j Pont. Pedro Urrañaza . San Patio, 4, enUosuei o. 

¿ A T I m u a L o i - O Í S « 

E L B S U E D I O D E M A Y O R F A H A M U N D I A L 

M a r a v i l l o s o p a r a n o n r a s t é n i o o s , a n é m i c o s , d e b i l i t a d o s é I m n o t e n o l a . 
U n 861o f ranco oouvenoc . V o n t a : Cen t r o s e s p e c í f i c o s y f a r m a c i a s . 

I N J E C C I O N PRESERVAT9VA ENFALIBLE 
' CURACIÓN ráp ida , cierta y sin peligro 
do los F l u j o s a n t i g u o s ó r e c i e n t e o . — 
Sni'rimo S á n d a l o y C o p á i b n qfte fatigan 
el es tómago y s i doscubrcn por su olor. 

0 102, R a e R icho l iou , Pa r t s . - IWéi Txmiñn. 

¿ Q T 7 I E R S S E R T J S T E 2 D D I C H O S O 
á ao tívlr con tristeza, rais.-rla. preocupaciones tormentos u . sla am )r, sin alearla si i felicidad? 
PI4a bey BUmo lo» raedl-a posItltf.Mi para lograr éxito en la vida y conseguir cuanto se dése e: 
tener fortuna, talud Vauerte con mi lihrn que mando gratis de S R O B E T O S OltAttJLVir.I.OBOB. 

Raorlbai í . O A T a b A , Caslcr, mlm. ". Paria (l-ranciaj, é incluya sello de 2S cántlmoa para 
la contestación.—(Franqnaar las oartaa con 36 oóatlraoa). 

r A . x r l s o ? s « 

f A C A m f 0 > n l n c : Kn pocos mas »e geaiio 
^ 0 3 l í i m i « l | I W » nanita docina ^ilm pora 
celebrar el •atrloonlo, por el conocido y ucrc-
dUsdoKC Martínez. HÜSf/TAl^JU.cnl.; I . ' 
J p A V A n de 87 afloa, formal, posición ai o 
w w v s s * * mojBliai recién llegado de Améii 
Ca, oootraería natrlmonlo con señorita j iven. 
agraelsda y «ta idual posición para rslabiecerst 
>II América, donde llene buenna relaci nea c 
nerdales. J . R. O., Apartado Coi reos 4H7 r i 

I M P O T E N G I 
_ SabniOad «eu i tU - Fa l t a de desarrollo 
7r*Umlento Infalible para obtener rópldamenle 
tojo al visor VP"dtr aazual y desanullo varu' il, 

cura rapidísima de la 
E S P E B M A T O B R E A 

¡"firíndosa eontoner, suprimir y evitar en ab; 
'"'o Uda Pérdida ó eacope seminal,—Oc l l a i 
' 5 á 5. Dr. Rodríliuez, eapecínlisln. — l aun 
^ B. | .*, esquina Kauiblu de los E. ludios. O 
PftatOMO ripldns A Propietarios ea MpoteC'i, 
riCaiaBBS f L , letra A ií.duatrialc.. Cardenal 
CasaBn», 1» f M. 1.*. I .1 De l l á 1 y 4 a6. qv 
A h f t da_ilas Consulta. 8 peaotas .asuntos in-
„ " W X c X H J diclalos, lioiior.irioa módicos, 
Qtrona. Q, f . a.', delOd 18 S de 7 é B. O 

D I N E R O 
nicrcia:ites dcaile ti medio pur elrnio tt mes, 9i 
segunda hipoteca, Indivisos y uanfruclos, gen 

en pnmern nípotcon so >e v« 
lorea, desde el • •' r r loo anual 
en letra a propietarios, y co-

' en 
_ ñe

ros y toda garantía qne convenga. Rambla do 
Sama Atónica, número 4. entresuelo. O 

VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 
Trixtnmlonto ospealnl da la Blesarrasrla 

MGN1MZABAL, 8, I,» De 11 á l i y 5 i ñ. 
Consulta económica, I peseta O 

PUSTBRIA, 2 y 4,1 • (entre Pl .za Ant.>n|j 
Lupez y c. Ancfta). De 12 a i y 7 ú 9 nuche. 

^rta. lovencifa, muy fina, bonita y educada, c»" 
-sará con ra^.'aerlo y amable. Arco Santa En-
lalia, ü y 4, I . " , 1*. entre Boqnerla y Pernando. 

D i n e r o en Mpoteca ó letra. Operado-
neiul dio. LjComrrClnl Kambla 

leí Centro, 7, ontreaf,elo^j.'jreléfooo 1.876. 

I m n n f o n r T n i v t t w * aeminaies.. CurocMJa 
l l l ipUlQlI tCt l geanra; 56 años de éxito, proce
dimiento especial del doctor M«»***f*í»i 
nüra. 26. 1 . ¡ i .» Consulta»; de IO é 12 y d©4 á « . 
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Solteras y Viudas 
La» qua quieran caeerae • •me Dios roanrt x 

<5ue se presenten, ó cecriftan (con sello dentro la 
cartaj, & doúa A . J a l l a , Cortea, 516^2.*. C . i : -
•ntlvna. foroial.abaotnta reserva . N • se nlimi
ten caballeroa. Dcspacno oó lo p a r a s e b e r a » , IÜ 

C U R A C I O N pronto, y porfseta do 

C 3 
ospermatorrea. pérdidas gemí c íes , con loe 
SnUne J í n n í c Of. París. - Vale 7 JIIUD C O I 13 ptasi. líambla Flores, 4. 

luda jouen, muy liermosa, «ola y pií.o puostn. 
casará c, Sr. amable. Rambla Centro, 17-8' I ' V 

Srta. Curiana, verdadera bel 'e iá , fina y e l í i 'an-
te, c a s n r á c . Sr. fiao._RambIa Centro, 17. i " I ' 

Viuda joven, sita y buen tipo y dos hermanas 
bonitas, con i ficio en casa, casarrin sin pro-

ten». Arólas, a, entra Boquerla y Pernsüdo. 

Se escriben cartas á SO cinta y docament"* v 
^memoriales .i mitad precio. Rbla. Q'irC8,J¿0^3^ 
Paballero median» edad, c a s i r á con joven po-
Vcas pretowi. liscriblr: L . C , cédula fi,085. 2 

L ' H U M A N I T É 
OFICINAS DH INVESTICIACIOM 

F « » « B t s a » par t lonI»r»» 7 kacraut*. 
D B 3 T H ! O T I V S S 

Casa» en Londres, Berlín. París, 
\ sw-York, Rueños Aire», Montevideo. 

UNICA S U C U R S A L KN B A K C r l . O N A 
C O » S T I I . T A 8 A »OBIIOIX.IO 

Horas de oficios: De 10 a I y de 4 á 7. 
Teléfono 2,046. 

Flores, 2 8 , p r a ! . - E l Gerente 
iBJ'.'-'ffi 

Vantlf9l1nr0e e léctr icos , se compran v venden 
ICll inaUülüa Poniente, 42, lampistería. fl 
Crtas. y «indsi, con Informes, decentes y gnosas 
wp. casa r ó_ser«lrSr. siJ£o, R. sr a! Is. Arolas-^-1* 
O A S B Í A C Pera América, se facilitan Vpro-
r A S a j e S porLlonan. Rambla Plores. «6. 8" 

CLÍNICA MASSONS' 
Bambla Oonalotaa, 13, pral . , Baroa lon* 

Se cor» por tratamientos modemna 
V E N E R E O - S i F í b l S - l U d P O T E A C I f l 

Espcrmntorriia, pérdldaa semmnles, etc. 
Curación en H a 15 dtas blcnorrníilas 6 acá 

: P u r g a c i o n e s ?Sl'z. SfltM, V?*'* 
Hnrss: 9 4 I y 5 « 7, t ptas., y obreros. I etn 
Consultos esprcÍBia» n cst •» h->rss, S pía". 
Da 6 S P noenr. I pta., 1 ohrtros pobres, de 
O S I I maB' y 7 Í 9 noche,0'50.-Hay trata
miento» pera fornateroa y corarse solos. I 

Caballeros y señoras . 
Vtods discreta se ofrece par» toda clase de 

asoatns de confianza, dispone deSras. ySrtiM. 
bonitas y decentes para colocarse de depandlon-
tas, amas de íobicrno,;»l» |sr y servir A personas 
• ola». No es saencla ni se cobro por adelantado. 
Po l i , niknero i , I . * . 8.* o i 

y c o l o c a c i o n e s , 
Joyeron. Medio oficióle", "flciena v aprendf* 

ce». Sa la ier¿n. f l l , f i . ' , P r a g a . i 
M n / f l e f n 8 » neceilTáff spretidlzas asnandq. 
JHUl i lb l í l^n iputae ión , ¿01, 8.°, 8.4 . » 

Of i c l s í i planeadora. s« neosilla. RÓsoíidii . íáB, 
tienda. Trabajo iodo sioSo. i_oCl— 

A prcuei;!, oe'n uecossita un a ni boas iuiornMs A 
A l a ForU-ferrisa, U', parayauas. 
D n v A n / < i v cailsln odclantailo.se necesita. 
n p r e i l U i A sadiimf, i , Imprenta. I 
P n n c o p f o cafetero, »e necéoifR, Asalto, 26, 
L U l l S B l JU pral. De 10 * l i noche. 
7 a f » n t o i í i i c ~ P a l t r a of'eíaJea S sprendlccs. 
LayaVcí 0 5 cendr», „ 1 

«¿Bflt-ro de 19 ¡1 IB^ilioá", ««''necesita, é s l l e •'.viii.,., i.i bis, semoleria. R 
p . l i - Y , aprcnrflztt modistas que sepan co-
C d X l / d l i ser, sanan de momento 4 pesetas. 
Doctor Doo. N prlticlpnlf B.* 
Á IWM a ^ * A V « Á a LttVICtWf». M í r t a f e -r £ l l Z 3 i a C e Z X G 3 rrisB, 30. Se nocesitan 

oficinls» y msdio o f l c lam «ai í l s t»» . ^ Q^. a 

Z^apataro»: Faltan oficl ilar.'pors zaps lñ los «x-
carplnaa. Afll>«u, TB, tienda. 1 

Ss ntcasitnn olslersa sr.rs Cuellos y punes. Cn-
_l le Fernando, 80, c«ml»erf«. I 

Se recetltsn aprendices ca l«Mbrtea cfasáslsa 
de c a r t ó n J a i m e Bnl , Moneado. 18, pfai. 1 

Se necesito Un a prendli confitero. O a n s r í S«ma< 
nal. Razd •i(m: Son Pablo, 15. 

C e necesitan jóyenes qoa'seosn trsbslsr el cria 
- , V l _ 

\n á i 7 aiio«. 
filr-

W s l of soplete. S. Vleente, 19. tiendo. 

j y i » r i f n r l n i* A " •."«•• i ! • i n v r i i u r i v r conbuens» referunolaa. 
se por escrito A M. A. Rambla Centro, 37, snnn. 

SA S T R E S : Paitan oflcrsleí. nflclsia» J opron-
dlces. Casa PIARNAU. Unldn, S i . , t « 

Ptilnnc ''e 124 15 anostganarin asiasnal a s ó t e da 
UlllCllS i a 10 pta». Rt Wa«. USa PÍibfe.47, l . V 1 

Retirado de Is dúo . Civi l , Informes Inmslora* 
Mes desea colocación de sereno, cobrador, 

ordenanza d recados, poca pretensión. Arlbsn. 
ndm. 15, l . M * . 

Joven para el reparto á donücullo coa referes-
clus. Presentirse d c t a S m a f l o p s ó d e l í o 

noche. Mnntancr, l , Aceites y (abonen. 1 
P n r C f i + f i r O C ! ' '•"an npraodlzaa y stlelalso 
w U i O C b C i u O mnanlnlarns y á roano. Pisas 
Santa An8._iei «Lo Española». 8 
TT"-» 14!»» maquinlita oara panuatqa algodón 
* « * * w « .yora tors4edo> (motor). Trábalo 
seguido. Bacnauceso, 13 (Mercería). 

Faltón bnenss msaaln l i tasborda«oras para BM-
qulnss •Cornoly». Serán bien caso das i l saben 

au obll«aclón. Trábalo todo el ano. Casa De-Ne-
ír l , Arfbau, 0o. 

Se necesita dibujante 
que conozca bien los diferentes estilos dentro 
del dibujo decorativo y qoe dlsponao de varis» 
horao ol dio, poro crear varios serles de m ó j e l e s 
en el rsmo de confección de ropo blanco. DirlSlr 
sopor escrito á Iniciales J. Ü.V. Rambla Cen 
57. enanclos. Indicando nombra y dirección. 

f alta an chico de 18 á 20 adoe, ose haMe a W 
. si francés, con muy fcaaws Tsfwsacilaa. I w « ' 
« a «el Centro, 14, tienda, 

file:///sw-York


C A J A S C A R T Ó N 
r « » f nn bnan oficial. Mendlzábal. 2 ^ 

Se necesita ano 4a 15 d 16 años para recados 
Woncln», goe «eai activo 6 infcllgonle. Cianarí 
•e entrada SR poseías . Escribir con edad y refe-
rencta» t C . U . Rambla Centro, B7. aniincl'-.s. 8 

E» . ^ t a l l e r e s de Slemen» Schuckert, Indun' 
tria Bléctrlcn de Cornelia, se necesitan bae-

• M •ontaaeroe para mdiiiiinüK e l í c l r lcns , tor e-
HMB ajaetadores mecínico» pora lierrnmici laH. 
raonT preséntame ahí excelentes condicione» de 
aptitud y relerenclns de las casas en (|ue se baya 
trabalado. Presentarse en dicho» talleres. em r e r a s de café pan fuera, con muy buenas 
- 0*<t»OObüS. Ronda S. Amo;ilo.8<. E l Modelo. 

Iñ'ftflco de la marina clüíl ^ a ^ ^ ' ' 
por •Cntnllna-qiie SBldrd el !¿5. Dfrlairse: Rómn-
In Bosch y Alalna, Veaoo laabul I I . I . I . " 

Centro-Bolsa- Colocaciones 
Se procuren d quien es t í sin trábalo. Olrece-

tnos 150 dcperdlentcs yobreros. Pza. Teatro-'i-l• 
n l k ^ A d Í A n niedlo nficinlas y aprer.-
•» • W 3 l l o i i ij\7_„a ffnnand >; modista 

<e color y blanco. Mnntaner, Si, 2.', L * 

Sastre. Se necesitan metilo nflclaias v aprendi-
«qs adelantadas, liados Nuevos, 0, Ü." 

AM'eivdfz oanaderorfalta . 'Torreóte Olla, ¡üT, 
..Gracia. Confitería Francesa. 

Falta un joven de 13 é 14 años, r;iie sope escrK 
Mr bien. Arrcper.tldas. B, Empresa «Kl Sol- . 

C A n o r o e l f n n medio ollcinl.i» para blanco 
O C n C t O O l i a U y Coic,r. Carmen. 45. a.*. 2.» al s s4e cartón, faltan oficialas. Calle Áríbau, 

uiae/o 55, almaein. 2 

Se necesitan medio oficíalas J apren-
dlzas psra sorras de ga-

» a . EapaMar, 1, ctiulna Best • Oriol, 4.° piso. 2 
Ko Aocoa un» maoulnlfita psra calada» al* 
OO UOOCfl joiltín. Baia Sun Pi dro, 98. 4.* 

Bordadoras A miiquma de cadeneta, ae necesi
tan. Córcffln» 545. Qr.icia. 4 

Faite overerln tornero í i istaiador decaAerfas. 
Rambla Cataluñn, 82, lampistería. 

D a P Ü m i l f f o r n c c a r t ó . . faltan muchachas 
r a r a I l l U U I j t d ^ de IS S n años ganando; 
trábalo todo el año. Progreso, 44. Qract». 9 

Modista. Paitan buenas oficialas. Calle Bilbao, 
número 208, l ' . f _ . 

Katrlmonlo para cuidar una 
Balada de la < drcel. 8, p> r i'da.s 

ilerfa. 
se necesita. 

T T « « ^ > a >""" -"carijado de fá-
J t x a C O l a r c a Erica de stores v »l»i-
lio», para poolacldn fuera, buen dibujante y de
corador «obre mero y raso, pB••l• cortinsie* y 
tapeto». Dirección: 8a:ada de la CArcel tie da 

Ea~necesltan aprendices de ambos sexos, para 
trabajo tdcll. Balltu. I2G. 

U ' a x o ¿¿17 año» para almacén, se necesita. 
"•iRazónt de 10 d 12. Asalto, Qi. _ 

pnra recados, falta. 
Polayo, 6. 5.°. 8. ' 

^ r . f r ioc í» . hablando Español . Portnsnés , In-
•nflés y Alemán, desea colacaclón comu- depen-
pendleatc a secretario; mejores relercacia». fcs-
crtWn «El Diluvio. 4«8. 

Chico sanando 

fodlsta Se necesiten eprendlxae janundo eo-
% -itn totmiiu aa. 5.* 

31 
l/Todlsta, faltan aprendlzas. Vstenda, 337, a ' 1» 
«'•entre Clerona y Ball4n. a 

Faltan aprendlzas modistas, aanandoenseaulda. 
_ D o c t ü r D o t i , 17.2,*, 1 . ' 

Barberos. Paitan medio oficiales, aprendiz y 
ayudante». Salvd, 23, I . * , 1.*. acomodador. 

Falta aprendiz H i 15 aflos, taller deconfecelo-
jies. Razón: ArcoJu.iqueras. 9 y I I , pr« l . , 2 .* 

Oficial y medio oficial ebanista, falta, —Coll-
blanch, Torrasa, Calle Oriente. 28. 

TTn |oven de 10 < iVartos paraVacrltorio. j a -
W nando. Trafalflar, tí, almacén. 

5 Faltan oficialas maiiolnis-
1 ^ ^ y C g g ^ g tas. Milagro Bcrtomeu.Ara-

a B ' S ' » Bón, 277 (frente Apeadero) 

I l n r A n / i l T sfanando al entrar 2 0 p í a s , men-
n | / r i . i l U I « guales, con referencias. Boqne-
ria. IS^Quincallerfa. 1 

So necesita mertlo nflciel cortador. Camisería 
Furest, Plaza Real. 4, 0 

Enen v loven ajustador mecánico, se neceelta. 
Iiiiitll presentarse sin referencin» de cacas 

donde lia trabajado. Dirlxi'se p ir escrito, balo 
l i . «52 B. d Haasenetein ii Vogler, Fernando, 8, 
principal. i 
A prendlza modista ganando. Calle Aragón, Pa-

J*sBie Concepción, I . 2.°, 'J,' 2 

Cab.* serio do posición desea Srts. j vencItaT 
libre y soln, pura un despacho. Ate i tita. Eu

lalia, 2 y 4, 1.", I . ' . entre Boquería y Fernando. 

Se necesita nna buena oficialaplai.chadora. Ca
lis Sepiiiveda, IR8, liend*. 

C e necesita mur' ach • de 12 i 14 aflos, Sanando. 
"-Ttiertaferrisa, 16. a.», 2,» 

Zapateros; Fallan oficiales v medio oficial, tra-
bajo todo el año. P i» ía T c t u á n . j S , porter ía . 

en cartón V aprendiz, faltan. 
Archs. 3, S." Amoldador 

Falta miichaclia loven. pnra mes» de refrea-
cas. Escndillers, ndmeio 56. 

FA L T A N meaiiMstas, marcadoras de farros y 
aprendlzas. Vllelia, Al ta^an Pedr >, 25. 5 

Se necesita nna aprcndl'a pa-talonera, ganan
do. San Antmlo Abad, 15, a.», 5 ^ 

Faltan medio oficialns y aprendlzas adelanta» 
das para r 'pa blanca fina. Pala. 53. 4.*. 2.* 

Faltan oficialas y medí > oficialas de ropa blan
ca. Petritxol, 9, tienda. 

Se necesita medio oficlnl i"t'i?rnfo en la foto
grafía de u . Armcngol. Cnrmon. 43, I . " 3 

Aprendiza, t.'iltapara modista, ganando ense
guida. Parlamento, Id, 2 » , 2.* 

Se fl^anfe^^v^" 'co,er-Per-
Módlsfa 
Faltan oliclnlas, medio oficialas y un medio ofl-

cla- ' 

Falten medio ofici las y apren-
dl-as. Razón: C .nJ.il. 5 4 * 

lal. San Erasmo, 5, 

Deseo mujer joven para faenna: 9 S T é 7 tarde! 
R. 4 duros mes. Moatroig, S, S. tí. 

Raya-loras y an'-endizns pjra pafiueloa. faltan." 
l í Hospltul. 18, 4.* 

•^y^#-»r^^ci•{ 'a falta nprendiza gara ,do. DJ-J * " - O W . * ! 3 « a potación, 12;. pral . 2.* 

Joven ^ r ' l í r i 7 d o ' ' , a l u ' Pií ,z* * i M 9 

Bnrberua: FaKao 4 ti>do estar semanal , y ayu
dantes. Cal»». Abad Zafoat. i . 

http://nJ.il
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Matrimonio foflen, ísasa porterrt ú otra colo-
eacián Al Juna, 10, 4 *, 1 • 

H , 
odisía». Faltan medió oflclslaí vaprandlza* 
flinando. Valencia, 318, 1A «•* 3 

Íarbsro para sábados ; domingos, le necesita. 
Caile Baenavlsta, 25. Qracii. 

c. Carinan, 4 puerus. cerci Rambla 9 
Bofluería, RMM: Tillers. 85. I . * 

cé trico con horno. 33 da. día, «in ca
parea, v. Rardn: Taller*. 3», 1." 

de huíspedr» «ntlaua, con muebles, í. por 
160 duro». Razdn: Tellers, ÍS, 1." 
con máquina, i «ecos día. vendo á prue
ba. Razón; Tal lers .« , J." 

I t t i er la tí^ai^iT^' 
V i l t r s¿L Uqulds Inrinldad de mesas, si-• E J * A \ J - m Ilagi míceC|0ras ú,. rpoiila y va-
flos Bweblea precloe de tébrica. HatpñaU |(H. 
IRfl mfl fP!P< w vender i ptas. r78 me-
IOU Ulll ICjao tro cuadrado, garantijada» 
por 60 afioa. Razón: Ferlandina. 71. 

Cosa torre, bnios; y dos pisos y ifirdín, se vende 
por dos mil da , es gan<j«. yaieneia-aSS-sIm. r _ 

Eeíalo 200 dur.-.H-. vendo carnleerl» lujoas, eoñ 
buena psrroqula, urga. Mallnrca, '83. tlend». r anaderla'y confitería, ee vende, en sitio C#n-
trlc-. Raxán: Vlllarrocl, 124. í,". l . \ doa d 5 

Sde S áji . 1 

í G A N G Á I 
Formas sombrero* pala, desde S pesetas. Inmen-
so surtido flores. La easa de «sidos mis barata 
ae Bareelene. Riera Wj:^J2'J|end»-_ 
Ee «emle tienda de «beserí». PISÍB da I» Fuen» 

re. nümero 8. mercado, Bareelonets. 1 

Ceawstíbíes. «n «ende en el melor punto ÜT la 
Barceioneta. Rsión. Alvsrai, 1,4.'. 1 

ñ ími lnae c^eer desde 26 pl»». garr-tldas. fi^ 
WdilUIIjao paradenes. jk, Taller», o. 19, _ t 
"Fíl TT/SÍIL Notlens eompetencls en pro-
\ ^ d'-''» y c»"d«d. hivspltal, 104. 

Se eenda una vaiitiería acredltads. Darán ñ tos j 
Calle de la L ms, 1.1. lachen». 7 

«::« vende ona niádulni balancé, slstems Rmn, 
•"en buen estado, di: 30 caballos. Rezón; Cruz 
da los Canteros, 10. 
RpaTTinfíSn «"Perlor. ron 12 dl»cn» d-'Mes, BC 
Oí dlUOIUIl i . - ..u v. Pr .wiun, 305, 3 ', í,"| 

A P L A Z O S ^ h S 3 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 84. 

y MpMatÓá ga» poore, de 6 4 80 
Tifi?1!?^ «'Íf,',l,lt''.»doa, de oca-
alón. Vlla y Vliá, 41. 0 

M T T / I A r ^ T r i S*.»;"^ por SOioOÓpta». 
I M C í U V / V / l W e«t»(j|cclmlento que ren
ta 30 ptas. dieriss: e«de Molí «•dmii-latrar «ae 
derá á prueba. Rambla Centro, 7, e-itr," 0 

B í ñ í L Qsrentúa todo» sua mueble»,'Acepta 
I W T pentrl',* par8juero._J-io«pitsi. |0|, 

Sleíelel» por TSpta».. en buen •«tsdoTlJíii» Xn-
•Ptlner. iS. 'da , lur.to Riera S. Mljnel, arneia 

Hubdos f r e s c o s ¡ M ^ ^ & S S 
Aefccla Horcate oes», Salicerán, 291. § 

TlPtlIÍ!» Se Mnfeeclone*, se »• P-500 Í J . « UCHUo ros urge por enlerm R. Riera Alta, 8, 1 
Pina bien simado » de porvenir. »e Vende POf l>o 
Ulll" poderlo atondsr. H»ion: Riera Alta, 8, T * 
Tilinga A* WB*M»« ¡mtigusv acreditada^»« ,v$0' 
[ M U ^ por ausentarao. R. Riera Alta, «, 1 
Tfibfirno v comida» c*nrrle.i v acreditada. »g Jt, 
laUClUO p. íso ds.. e* ganga. R. Riera Alta, 8-1' 
Tisnitl da ultramarino» acreditada jicéntnca.sa 
llCUUd vende barata. Rarón: Riera Alta. 9, 1.^ 
Fahrlpa <>* chocolate, a tljiua.con tót., afrodita-
rdUlIba da »e vde retirarse. R Riera Alta, 8-1* 
Tl»nrt9 de carne, cmestlbles y poaca salad» an-
lUjUUotliua, cajM iRd» ,»e v. fflera Aim, 8, r¿* 
nMrtsTa y rclrigerínte y demás útiles 4e leciierfa 
«clUBra («ce y carrito, ae «. R. Riera Alt», 9, !•* 
TPl T O í í . Por vender stts mueble» á or»" 

A W f f l elna inverosijnileí, revoluciona 
el comercio de muebles. Hospital, 104. „. . . 

K l i i i i 
Soberano remedio p a n rápida coro-1 

don de laa Afeootonaa d e l peoho,! 
C a t a r r o s , M a l do g a r g a n t a , Bron-1 
qoltifl , K e u l r i a d o s , RonutUaoBi 
do los B c n r a a t i a m o s . D o l o r e s , ! 
L a m b a g o a , etc., 30 años del mejor I 
éxito aiostlpian la eficacia de estol 
poderoso derirativo recomendado por I 
ios primeros médicos de Paria. 

D a p ó s t t o a n i o t a s l a s f a r m a c t a s ] 

P A R I S , 3 1 , R u é d e S e l n e , 

G r a m ó f o n o s f £ Z ? ñ % I f f i : & 
Ls casa Riár, surtida de Barcelona, Arreglnraos 
a la perfección toda cla»« de aparato», — Calle 
Santa Ana, 21. _ _ 6 
T ^ T A T ^ r r i " •'"SN'50"' «rln'ocaaliin.Ram-Jí ¿ . ¿ X M W bla Cataluña, 7, b«Toa. 0 
• p j l i C\¿L Exposición permanente de rauv 

blas moderno» de todas clases, 
r-'roclossln competencia. No comprar »|n visitar 
H 0 4 . H o « p S s ^ i l L , . 7 ^ 
Tleiids de plancltadora. se vende 6 sa traspasa 

eon huenu parrnqnia. Universidad. 104. jj 

T a l l e r e s C a a t e l l a 
Aparatos parn Gas P.»brc y Calderas Verticales 
y Mnltltuhiiiares. M«t». ¿1 y Piqué, 1 j . . . . 
So venden dos casas unidas de dos pisos y co

rrales. «Itiindas en Vendreil. calle Santo Ana, 
n.* 76 y)^. Sa darán por la mitad desnvnlor. 
Tratos directos. Parlament\ 26, tienda, Barce
lona, y en Vo»drell, Mayor, W. batos. Sr. Parrat 

T ^ o r S E r l ^ " ¡ r n a «ende lie», earri-
J i O r a u r o » to y auamiclone», en 
muy buen estado, Rasónr Calla Catalufla, n.*21. 
>-'uwlalo J<ru.« v o . 8 

Curlion'rTa apsrroqaiad» y »gremlads,'»e «ande 
por ausentarse. Amsrgós, I ? . 

Tleiida de taQdistsVsé irii'spssieñn'rauchsTlíoñ te!a._Asalto^e9, 

Íornn ySopIeta de lampista para vender, 6¿ie-
ea, I , eerraiaría, Oracia, t 



Baqga 

QranMta v pesca Halada, fi-ínfemercailo, 
por JOO <!«. so vende Rols, 2. J.0, J.» 
Comestible», tienda Iiabitnción, 5 ds. al-

. guller, por 100 da. se vde. Rolg. 2, l.u-l.» 
na I^cúlletia, plaza mercado, vde. 60 litrí>s 
9* dis, barata, á prueba vde. Roia, 2, i . ' - i . - ' 

l'nscu salada, tienda céntrica, barata, por 
enfermedad í e vende. R«.i«, 2, 1.°, I.4 
(V)lmado, ultramarinos C . ' plaza Santa 
Ana, por 500 ds.se vde. Uolv, 2, l . ' , í." 
Ultramarinos, 2 puertas, gran local. En
sanche, por 200 ds. se vde. Roig, Ú, I . M " 
Café, billar, piaao y teatro apairoiiuiado, 
gran local, ae vende. Roli), S, l ." , I.» 
Se Vde. tda. comestibles carne. Iicrramlen-
ta* loclneria. S. üervas lo . Roig, 2,-1.'-J.* 
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CATARROS 
totlguoa y rociantea 

TOSES. BRONaulTIS 
O X T K A J O O S radlooluiente 

sao procura 
PULMONES ROBUSTOS 

y p r e s e r v a d a l a 

Ci. F i . U T A T J B E r . G B 
COURDEVOIE-PARIE 

G R A N L I Q U I D A C I O N O E 
M á q u i n a s d e E s s c z i b i r 
r r a n o l a o o S a l v a t , R f l a . S a n S ¿ ü t o , I B 

GHIIja. So vende Ca'é y tiibfrnn ú precio de re 
galo. Taalet. 121, Pneblo N'nevo. _ 1 

Lavaderoa grandes, claros, urge vender boratos. 
_ K . RaaiMa de la8_Flores,_52. mesa refresco». 2 

TpVl 1 rtií. DormitnrlOB, comedores, sillo-
~ * A A W a B rlaa.toda clase df; muebles. Pre-
eka ain competencia. HospitaK 101. 

Se venden 290.000 palmos de terreno, radio da 
Barcelona, propio pora f í l / i l ca . tratiy» dlrec-

tes. R*z6»: Carretera de Sana. 406, estanco. 

Ceaa huéspedes , anarrofiuiada, vdo. nu^entBrse 
el duefto.JJe dard barato. Amnruós. 22 S° l ' _ 

EnTlana, peqiieiln heredad, extensión (i ¿ r e a s , 
18 c é m s . con árboles frutales, villa y casita. 

Precio I,5<)0 duros. Mendizíbal, 22, 2.°, I .1 
U t £ r f n i r % í» P";" CINK. ee vende en cs-
J K L a q u l X X c A tado nueva. - Razón: Calle 
Valencia, 1 « , 1 ° , 1 ° 

P e r a u s e n í a r s B L t f r ^ r ' m c T u ' S i 
lámparas S un buró americano, sin pretensiones 
en le venta. RamMa Cataluña, 124, pr-'l . 2. aorno de pan de los mejores, buen punto, por 

rcúrarsé ee vende. Carmen, 41. portería. 
C » «ende motor á M » «Otto. 2ySf4 caha los 
• V — n a . se puedo ver ton«ionar. Calle Aiarma. 
tW, f<Mca de género» áffouato. W . S. 

V f tiilk' 1 '«"das comestible*, Mercerías. Cines. 
Iíí;f,Í,^pla"cl,ndoras' Cerragerias, Peinadoras. TFOITSS y )nl">ne3. bonita tiendo, buena hablt, 
4, ^ / . L " l A bBrata, Ropas y confes., Csrbone.' 
í . oi^,Sí'Je^'3.,punt0> c- ca"e Mayor Orada. 
T A B E R N A S , Cafés, Carnicerías, Lechería», urí j 
TflCI¡lrt»rn grania, lujoso, es ¡uina 2 puertas, pe-
l UiJiaLlílO imjueria, toclneri:i, bodejías. 
i ' í^?As,íIe pnn• Confiterías, HorboiTáterlas. urfi. 
MODAS da señoras, Pesca salada, Lavaderos. 
OJO, tiiicss, torres, terrenos, tod >8 puntos, OJO 

D . H I G U E R A S , Baailila F L r e s , 2 6 , 2 . ° 

C E N T R O - B O L S A - V E N T A S 
Mercería bien montada. 400 daros. Mesa do| 

pan, 50 duros. Carnicería luioaa, 200 duros, Za-
Psleria bien surtida, S00 da. Plaz» Teatro, 6, 1.* 
Comestible» 2 puertas, esquina, calón 20 ^íuroa 

dfa, se Vende. Carmen, j l , portería. 
P l 3 n n t cuerdas cruzadas, muy bueno, nuevo, 
* - e m ú o tiedales, da casa parilcnlnr, se verH 
ds muy barato. Razón: Ronda San Antonio, 88, 
hl modelo. 
f l n T Y V ^ + Í K l p ' ! rie 5íron venta, calle Arco 
W U U i ^ ü W U i t í í ) Testro. á mitad de precio, 
fíazon: Ataiilto, l^t lenda . de S á S . 

Ganga: Bicicleta pifión libré V accesorio». San 
Roqae^o^taborna, Hostafranclis. 

Qe vende acreditada tienda de comestibles, fñT-
wtBs, hortalizas: 10 años de existencia, e s l ó o 
diario 100 pesetas, so dará ú prueba. — Razói. 
Tallers, lO. anuncios. 
fiift MíinAt* t,en&B •!« miieMes ó traspasa! 
Z _ _ Z _ ganga. Cadena, 47. 

brillantes, perlas, esmeruldas. oro, plata, plati
no y dentaduras. P a p a m&s que n n i i » . 0 
Conde Aaajto, 6. entl." «rento Crédito Lyonés. 
G l h A S a e Papeletas de los Monte», oro, pra* 

'a- Piatim, dentaduras y galones. 
No venda sm visitar esta cusa y ganará el 40 por 
100. Zurbano^S Cplazo Real). 10 
M i l f T*!! PC! Piai,0s. caiaa p.' caudales y pisos 

Wkw WAvw enteros por inrportantes quesenn, 
los pagomos máí que nndle. Hagai: compara-
cloncs^Hospital,_04, tienda. 0 
C n m m n "rrvPima. ptatino y «entamtra» 
W i n p r P cmn I2tienda. próximo RamMaO 

Compro iofas antiguas, mndernas, oro, plata, 
plntlnoy damascis. Puertaferrlsa, 25, kiosco, i 

CASA-de"¿"áTiñíi duroaTRlo> 
ra Alta, 8, 1.*, 2.* 

Eiiespod con asiste cía, 05 pesetas me», Pía-
terla, 49, principal, o itrada por Brosoll. 2. H 

' R a m ' h l a <Ie Cataluña. 44, 2.°. I . " Buena» 
A l i ^ m m c t hebitaciones c-'n asistencia. ^ 

Se desean 2 cabs. A todo-estar, trato esmerado, 
bonitas habitsJH) ptas. mea. Barbará-18-g*-l* 

Orarle* Razón 00 casas do ñuespedes de luto yi 
niaiiO. todog precios. XuoU, 6. l ¡ .0Jsperanto. ó| 
O ^ A N n C de'Óó comidas, 5U ptas.; WiSZ n O \ j n \ J S i5pUS,; H ¡d., a ptas,; a todo; 
estar, con desayuno. 45 pta». Boijaerio, 2 / , pral.Qi 

Casa partTadmitirá'a ó 5 eabaíléros 6 roaíriinS 
niOi con o alo aalstenclo. Arlhau, 15, L * . í * 9 
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Ünico tiu*»Md. I i tb luolán bien «mtieblid». «o-

toTdqrnrtfi.¿»f«« Arlb»u. Plr»taci¿i1 .21*. 4» 
'tfii*«ixk<!*» conf láf l» , b inlÍM TiíbluelonM é 18 
Xldurn« on • « • l a n i e . 9 r««le<i cuhlcrio* con 5 
plato* PIÍÍÍ rtoensucMn, 5, l * 8 
? ^ á é»Tsioui«r,d«»e« i í J l ú w q í i ^ . ' ó i i o es 
W««ro «oíd < _jotm ir • ̂ San P i bia. 83 ,5 . ° 

Se a e s e O s ? ^ ^ ^ ^ *5m"l'M 
C e c o i e hablfícifii «CAnftnilcí.ccn'l sin asUts'v-
í c l o . Pnnte*» , 13. 3 * 

EDblUHÍn exterior con e íNténal* á «ín oftí. 
R^m^ín, l lano Bn^uerla, J-.l", SIKI. c J lo íp l tn l 

F S o r ' T a V i fimrtlf* eaball rn" oómo "úníto 
tón^Virrayni, e»crlbi«nte 4." 
riiáña.dcáea eaballoro co î f í i s t ." 
82», I . " , chafUiiCniríraldnd, I . 

5p necesiía aímacón ^ m ó ^ M » 
laluflíi 6 fMtti Q m t l r dlrlílr ofertas A F . r 
«Lo« Tlrole9«<•,WtHy6, 84. 
Crta . rfesaa akiuilát en casa da asflof a aMa » 
•íf-vrmíl. en sit o céntrico, nabitaaldn aln muj 
ble», liscrlblt ofarU» d L . S.. billete tranvlaa it 
Bareaionaf niimero es.Ms. r 
C3fí. vas, c e d e l Ñ í n . , « o n dos bé lcone í < 1i c á l » 

I J<-?Sa*K ,_rs|A*,--a»f 3 * . ^ 
HaMÍaPl^n B|n fim-íbresVlndepéTnHente. t « ¡TiúP 
04Ulldlililtt u . jo»eilwnB». I . «.». 8 *« ier>cb»^ 
r p A T T T ! T ? de artüta * plntér coji 
At i¿a..li.i<J»jr.iJCT. mucha Iu?:..ie ioeaa al-

«vi'ar, moderado. Bacrli ir d S. w.. Zurbano, 8. 

Sre. aoia cede iinMmddn á caballero .con refo 
rencias Calle Parlamento, 65, 2.". S.* % 

Se alculla no t>av> bca l para industria f< (¡ara-
gj^ Ratdn: VlllarToel. 1Z«, tienda carro». J 
lenda doa paerfns, h iMtac l ín entroaucla, Ca-
rretaa, 63: alquilar l'¿í5 pcaetea irime^tre. Ra

zón «n la mUina. 8 | 

C" aaa particular, habltaoldn para"mitrimonlo ó ; 
_peraona « o l i ^ y n t d n , 0, 2.°. 8.* _ J 
"piao 2 * para alaullir, agua y gaa al pie d é l a 

PJ^rta, 10 peseta» me». Montañan», 10. 1̂  
aou f ñ c r a « m a l r l x altetriOx, pnt 
arrendar, an San». Ratdn. Coriat. 
686. almaotn. deracha. 0 

eSm^rü, PÍ»o¿ por alquilar, con agua. Ra
zón: Bllwbvlt , 11, prei.. U.' 8 

Ha pn .Hdi una aprendíza 8 p luaa» nearas para 
Bnmbrero, calle de Arlbau al Paeeo a n c l a . 

6e arstlí lcará au doíulución. V a l t n d » , lOB-S»-!* 

Se colocan ooclnera», oamarera» é Intarni». ni-
Aerea, i'.odrixa». criado». 8, CaliC 81a. Ana. Al 

Eii la callo Doctor Do«. 14, I . * , I . " I'nlla criada 
|i»ra toio y aepa oigo da cocina. t . , 

eslían «ara bo ina» ca» 
9. Antonio, 8S -se imiín aiiti". lí^nda 

•. o a v: L . o . 

Servicio teiearáfico ̂  telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

Recepción diplomática. - L o a p r e s u p u e s í o » . 

Maar ia , 19 Abril (StardaV 
' Esta míflana M ha celebrado en »l inlnlsterl) d«i Estado Id acostumbrada recepción 
dlpIomíWca. Acudieron á asludor nl señor Osreía Prieto los representantes dlplomítl-
cos «xtranleros. 

Los embajadores de Inalat^rra y de Francia conferenciaron separadamente cun • ! 
ministro de Estado. Kl sailor Geoffray haW'i con el seflof Uarcía Prieto un cuarto de 
hora escasamente, caliendo en comiiaflía del eiiibaltt.lor de Alemania. 

E l subsecretario da Hacieada hizo constar hov que el eaflorNavurrornitferler habifl 
llegado á un ocuerdo con sus compifleros de ü.ibinet i eobre las cifra» da cada presu
puesto parcial, oríllándoae de esta manera loa dificultadas «jua Había parala confección 
de loa presupuestos. 

Co^o algunos periódico* se han basado en estas dificultades para suponer la pro
ximidad de aratfes conflictos polltloos, estos rumorei han fiuedado desvanecidos coa 
la terminante afirmación hecha por el ministro ds Hacienda. 

Bl jefa del O-oblemo. 
E l oellor Canalejas ha desmentido los rumores de ci Isl* y las slarmtt de que se 

hacen eco varios periódicos esta mafiana. Los ministro» se pelean por defender «na 
presupuesto*. p?ro son peleas naturales y há¿ta iMicaí. 

Cree el siflor Csnslelaa rjue hacen bien en «elsr v<3T los aerrlclo» dio au« deperta-
•tentó»/ pero cree tambiín que la r^ión se Impondrá * tedoí . 
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, Hoy, como de costumbre, ha despachada el presidente con el rev. Desde Palacio ha 
pdo al ministerio de Hacienda, donde, con el señor Navarrorreverter, ha dedicado lar -
5» rata á hablar de la cuestión económica. El aertor Navatrorreverter marchó |de»de su 
despacho A la Presidencia y allf^continuó «I dubíita económico, pues á poco de llefiar 
tai recibido la visita de los ministros de Fomento é lostruccWn, aue acababan de des
pachar también con el monarca. 

De estas confei encías no h'o dado amplias referencias i'l seior Canaleja»* limitán
dose & decir cjae había hablado do presupuestos con el señor Viüanueva. 

Del exterior dijo el presMente que no sabía nada. 
En su deseo da poder informar á la Prensa, llamó por teléfono al ministro de Cstn -

do, aue, como día de recepción diplomática, podía tener oljtunas noticias. 
Nosotroa sdlo hemos oído ú uno de los interlocutores, el sefior Canalejas, quien dijo 

que no tenía a i a aotidas del exterior. 
Las noticias de los sucesos de Pez coinciden con las de las agencias periodísticas. 
Según comuniciri nuestros representantes en París y Londres, en ambas poblacio-

aes la Bolsa ha bajado. 
Luego el presidente ha tenido cuatro frases de buen humor para un mitin republica

no que esta noche se celebra en el teatro Barbieri. 
—Pedirán—ha dicho el señor Canalejas -la cabeza de Barroso y la mía. 
Entre las numerosas visitas que ha recibido el sefíor Canalejas en su despacho 

ftgura la del sellor Luc» do Tena, con el director de la Escuela de Ingenieros Indus
triales, para entregarle unta peticiones relativas al pleito que los escolares de esto 
Centro mantienen. 

Llegada del Orfeó Catalá. 
Madrid. 19 Abril (4 tarde), 

A ta una menos diez minutos ha flegado á Madrid el Orfeó Catalá. 
Han acudido á la estación á recibir al Orfeó la banda miimcípul en pleno con su 

director, seflor Villa; una Comlsién de la Sinfónica con su Junta directiva, en la que 
figuraba au presidente, señor l.nrierva; su director, maestro Arbós; el duque de Alba 

£ los aeflorea Fernandez Bordás y Conrado del Campo; nna nutridísima Comisión de 
i Wagneriao», la Capilla ÍHidoriana y el orfeón Eco de M.jdri l. 

' Para saludar al Orfeó lian salido esta mañana ..ara Guad ilajara los safiores Roine» 
íro y Ayuao, en representación de la Sinfónica, y loa aeAorea Qalser y Maraflón, de 
'la Wagaeriana. q ie han regresado i Madrid con ios orfeonistas catalanas. 

En representación del Ayuntamiento han bajado A la estación el alcalde, señor 
Rui'. Jiménez; el secretario, señur Ruano y los tenientes de alcalde señores Reinod 

¡y García Moflnas. 
También han acudido fi la estación ftl g ibern^dor, eeñor Alonso CastrHIo; los dipu

tados á Corte-, señores Mil i y Camps, Salvatalla, barriga y Massd, Mayner, Bertrand 
y Serra y Partfuell, los senadores señores Bahía, Hartolomé Boscb f Bofarull, al pre
sidente de la Asociación de la Prensa, señor Moya: el comisario re^io del Conserva* 
tirio, señor Roda: mochos periodistas, sin carácter informativo; el maestro Vives, los 
jsetlores Gatalre Ollar, Marcet, Arrefiul, Pérez Lugin, Bagar a, Ca -ot, Oriol, Polo 
de Bernabé, Bordan, Reques .ns, el tenor Vidas y el escultor Llimona que había llega-

i do en el expreso y se ha quedado en la estación espertmdo a lo« orfeonistas; un i se
lecta y nutridísima representación de la colonia catalana de ambos sexos y nu neroao 
publico qua llenaba todos los an h n s. 

A la ana menos diez, con cinco minutos de retraso, ha entrado el tren especial en 
la estación y se ha oído una estruendosa salva de aplausos, dándose vivas al Orfeó, á 
Cataluña y A Barcelona. 

Las autoridades se dirigen al centro del andén y de su coche descienden InmedUta* 
mente los seflores MiHet y Pujol, que, descubiertos, saludan á la concurrencia. 

El maestro Fernández Arbós, iie la Sinfónica, abraza al maestro Millet, que lleva 
de la mano A su hijo Luis, y el público, que sigue aploudieoda, les abre peso hasta 
llegar al sitio que ocupan las autoridades. 

El maestro Arbós presenta al alcalde á los señores Millet y Pujol y el ntealde Ies 
dirige un afectuoso saludo en nombre del pueblo de Madrid, dSndntes la btenvenida. 

I El sdSor MiHet agradece el saludo en nombre del Orfeó que dirJjíe. 
Todos loa orfeonistas, con orden y dlscipTina adadcablea. continúan caaos respec

as asomado - ú'.-s ventaailias. 
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E l seftor Arbé» continúa las presentaciones de los señores Mlllet y Pujol al gober

nador, al presidente de la Asociación de la Prensa á los dlrectore» de los centro* ar
tísticos y ó los concejales. . . 

Tarminadoa loa saludos, se reproducen los aplauaos y los orfeonistas etnptezan 4 
descender del tren en diroedón á las salas de capera/ donde ha de coraunicáraeles ? 
notificárseles las seftas de sus respectivos domiciiioH. ' .1 (ibiliyc 

Para las señoritas ijue componen el Orfcú tienen los madrileflo» fraaes da «xtre* 
roada cortesía. , 

Todos los orfeonistas ostentan las inafanias del Orfeó y cubren aa cabeza con la 
barretina. 

E l rraestro Vives comunicó al aeflor Millet su denco de que acuda esta noche, á las 
nueve, al domicilio de! doctor Recasena para tratar de la orjanlzacMn de on homenaje 
en honor de! Orfeó. - . ^ <5,̂ *1~''a 

Terminados los saludos, se adelanta hacía el sefior Miilet un amigo suyo ó a la colo
nia catalana y lanza al espacio un estentóreo «¡Visca Milletb, que es coreado por to
dos los presentes, repitléndo?e los splüusos. 

En el andén hay un operador con aparaío cInematos¿ráf ¡co que Imprealoira rApida-
mente pe ículas de la llegada del Orfeó. 

E l sefior Pujol, en la sala de espera, donde ya se encuentran los orfeoniata», suba 
á una escalenta y lee la distribución de hospedajes. 

Los alrededores de la estación presentan un aspecto muy pintoresco. Numerosos 
ómnibus y coches a.,:uardoban la süílda da lo» orfeonistas y en la rampa y balconea do 
la Puerta de Atocha hebía numeroso público. 

Loa fotógrafos de periódicos ilustrados se desvivían por enfocar i lo» dhemtaados 
orfeonistes, que, después de ct.mplir los requisitos y las órdenes recibida*, asaltaban 
los vehlculns dirigiéndose á sos domicilios. 

Memos tenido el guato de saludar al sefior Millet, quien nos ha manifestado que »e 
muestra muy satisfecho del recibimiento obtenido por el Orfeó. 

Esta tarde se ultimarán los pequeños detallas que faltan del programa, celebrando 
ensayo* con la Sinfóaica en el teatro Real para el primer coacierto, que *a tarificará 
mañana. 

La* carteleras de teatros anuncian el concierto y el número de localidade* pedida* 
aadende á la totalidad de la cabida del teatro. 

C on 1 >8 oneonistaa ha venido el periodista señor Agulló. 
E l señor Moya, presidente de la Asociación de la Prenea, se lamenta de que BO ha» 

ya venido con L s orfeonisias, coma se había dicho, una representación de la Prensa 
de Barcelona, en cayo honor hubiera celebrado ua homenaje. 

Mañana será depositado en el Ayuntamiento el eatandarte del Orfeó Catali. 

España y Francia.-EI partido gubernamental,1 
Madrid, 19Abrfl(5tardeV 

Alguno* periódicos franceses, en so* Informaciones acerca de lo* sucesos ocnrrf 
do* en Fez, mezclan el nombre del módico.español sefior Belenguer, médico <W aui-
tán, como queriendo insinuar la Influencia de éste en dicho* sucesoa. 

En el ministerio de Estado han manifestado que no creen necesario rectlUcaf toa 
burda trama. 

A pesar de esperarse hoy la nota conteatación de Francia, no ae lie redbldo aira ea 
el ministerio de hatado. 

Se cree oue en la recepción diplomática do esta mañana M. Geoffray habré adatan-
tado alsnna Impresión al aeflor García Prieto, recibida de su Gobierno; pero lo* minis
tro* españoles guardan absoluta reserva. 

Se ha celebrado esta tarde una reunión do edictos al nuevo partido stubernamaaMU 
bajo la presidencia de *u jefe, don Melquíades Alvarez. 

Los reunidos han cambiado Impresiones acerca da la carapafia i reaiUar f da ta 
propaganda que es preciso verificar para robustecer el partido. 

Revuelo.—¿Una intriga? 
A peaar de las negativas rotundas del seftor Canaleja* y del sabsocratarto da Ha* 

denda. por encurgo del ministro, desmintiendo que las desavenencia» entra el Go
bierno ai confeccionar los presupuestos pudieran determinar oiogona grave raaolu*. 
dón y menos una cri^s, es lo clsrto que dorante toda la Urde •eJuaudaiitUt chií* 
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(os (<'n»orro<< do intrnnqiilltdad en el eniMente pofltfco, habiendo llegado algunos 
cotTc,-[ n. 5 ,|, 5 e .í.unjeros para los que el Gobierno ti?ne todas las preferencias á 
te'ear- l ar que era inevijable una modlflcsción en el Galiinele. 

Nosotios heinos ecudido é diferíntcs centros de información y no hemos podido 
comprobar IJIO-pi'si.nismos. No obstante, como decimos, se advierte cierta futran-
Quilidad. 

i-e ha hublndo mucho de que el sefior Canalejas estaba resuelto á poner en claro 
ciertos rumores de que se fragua una intriga cuya principal dirección se atribuye al 
-.onde de Rominonrs 

.Síatre ministros. 
K a O r K I , 19 Abril (12 noctaej, 

Esta tarde hemos ido transmitiendo conformo tenían efecto las conferencias qoe 
han celebredo los ministros y el señor Canalejas para conjurar la pseudo-crisis que 
ayer planteó, según personas autorizadas, el jefe del Gobierno, 

'Para evitar confusiones recapitulamos ahora brevemente toda la laboriosa tramita
ción que ha tenido el confícto, conjuraio mereed á la Intervención del rey. 

En el Consejo de ministros celebrado ay. . entre el de Hacienda y Fomento se 
^produjo nna situación de cierta grovedadl poi negarse éste á reducir las cifras de su 
presupuesto en los términos oue quería aquél. Tras dos ó tros horas de discusión, el 
señor C analejas no consiguió poner du acuerdo á los señores V+ilanueva V Navarro-
rre»erter. Acotado todo género de razonamientos, y aln inclinarse á un lado ni á otro, 
el seftor Canalej s se replegó en sí mismo y dejó á los mismos contendientes el cuida
do de que en el plazo de veinlicuíitro horas se pusieran de acuerdo, pasadas las cua
les él estaba dispuesto á plantear la crisis. 

Así laa cosan, el seftor Villanueva entró esta mañana en Palacio pa-a despachar con 
el rey, si bien empleó más tiempo del que es costumbre. M'.s tarde fué llamado á Pa
lacio el señor Navarrorreverter y más tarde ambos ministros se reunían en el viejo • a-
lacio de la Aduana. 
> Ya hemoa transmitido las manifestaciones que el seKor Navarrorrevcrter hizo al 
salir de Palacio. También nos hemos referido á lo dicho por el señor Villanueva des
pués de la entrevista con el ministro de Hacienda. 
' Lo ' lebo por el soflor VIII ;n ^va lo rpp'-ti nos ahora, por si padecimos albina con
fusión por la rapidez con que hubimos d« d r la noticia. Manifestó el ministru de Fo
mento que nada ocurría y que no había iiece,uidad de hacer arreglo, pm sto que nada se 
habla desarreglado. 

Luego el aeñor Kavarrorreverter manifestó por medio del subsecretario que «I en 
el Consejó de anoche hubo discusión, siempre deniro de los términos m is corteses, fué 
porque ambos ministros sentían la n Isma emulación por hac r un presupuesto serio en 
armonía con los intereses del país; que si hubo divergencias fueron erróneas> porque 
ambos llevaban la misma idea, y que una ve.- aclára lo cs:o ninguna div.-rgoncia existía 
|entre ellos. 
j La conferendn de hoy ha sido para estudiar detenidamante el presupuesto, en el 
^tttal el sefior Villanueva Introduce grandes eco iomías, sin que esto afecte á aquellas 
'leyes que necesitan desarrollarse. 

De estas palabras se deduce bien cl aramente que el ministro de Hacion la, qu», se-
•Jún se decía esta tarde en el Con re^o, h 'bia oficiado da jefe de Gobierno, había 
.conseguido reducir la dfra primeramente presupuesta p.»r el señor Vilianueva. E l con
flicto quedó, pues, conjarado. 

Con este tema de los presupuestos, como posible origen de la cr i ' l s . se barajan 
otros de orden internadonal. que descocemos, pero según el cual se ve a el taflor Gar
da Prieto en disconformidad con el resto de los ministros respe to á 11 finalidad da 
¡as negociaciones queae llevan con Frauda: y como, finalmente, en nuestras costum
bres políticas las más graves apuntos se mezclan con las bajas maquina iones del sa-
tóu de conferencias, ya apuntamos esta tarde que los suspicaces scdulaban al conde 

idKIComanonea como promotor da nna intriga que tí señor Canalejas ae apreatabo á 
''eabaratar enÉrglcaniaale. 
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Asolaciones wagneríanas. 

« • « r l d . 19 A W l (12 nOchaV 
Han sida recibidos por el rey los representantes de las Asociaciones 'Aagnerianas 

Ae Barcelona y Madrid. 
En represen i ación de la de Madrid iban el duque de Alba y lo* señores Cendra y 

Ramos y en representación de laWagneriana de Barcslona el tenor Viñas. Los Visitan
tes han exputsto al monarca el proyecto que de comün acuerdo desean realizar ambas 
Asociaciones. Se trata de la inauguración de un teatro dedicado á Wagnor y cuyo edi
ficio se hará en el Monasterio de Pisdra, en el sitio denominado San Juan de la Pella. 
E l sitio es de indiscutible utilidad para el objeto deseado, pues se trata de construir un 
teatro mitad al aire libre y mitad cubierto, donde puedan darse representaciones de 
Parsifal tal como se hace en Bayreuth. 
j ^ L a s Asociaciones wagnerianas de Barcelona y Madrid cuentan con el apoyo de per
sonalidades pudientes y desean que á k idea vengan á sumarse cuantos sientan amor 
por el arte. 

Para la realización de este provecto ne emitirán acciones de 25 pesetas, que, como 
esnetnral, darán derecho el reparto de los beneficios que se obtengan. 

En el próximo ir es de Mayo marcharán al Monasterio de Piedra algunos represen
tantes de las Asociaciones wagnerlanas de Madrid y Barcelona, acompañados de per
sonal técnico, para elegir el sitio donde ha de emplazarse el teatro. La Mea es repre
sentar el Parsifal tn ei verano de 1915, ampliando después las audiciones do Wagner 
á las otras obres en que esto fuera posible. 

Mitin en BarbicriJ—Sabotage; 
E l raltfn de W^rMerl empezó á l a s diez meros cnsrto. Habfa más de S,000 conco 

rrant s. Presidió don Melquíades Alvarez. Dijo que presidía por ausencia Justificada 
del señor Azcárale. Aña i > que e! objeto del mitin era prote«taf de la Indiferencia del 
Gobierno ante las graves denuncias de un ex ministro. 

E l sefior Brrroso lia dado cuenta de un telegrams de la guardia civil deHaete 
("Cuenca) que dice que la línea férrea ha sido destruida antre los kiWmetros 98 y 101, 
Sobre los riele» se han puesto piedras, traviesas y gruesos tronco». Los autores del 
sabotaíje son desconocHós. 

sois s»3£%o^irxmrGZ 
La feria de Sevilla —Conflicto conjurado. 

fievUIa.— PI mercado de ganado está desanimado. Mucha» señoritas venden florea 
ó beneficio de loa heridos de Melilla. 

Durante los fuegos artificiales escapáronse haces de cohetea, resultando muerto ua 
espectador y trtce heridos. 

HueBoa.—Ha nued ido conjurada la crisis obrera. 
Con motivo de las obras del tüoel de Canf ranc y del ferrocarril han llegado name-

rosos obreros. 

Servicio especial de la A G E N C I A , HA.VA.3i; 

Los náufragos del T l f a n i c , 
Nueva. T o r k . I S d ' S ) , 

Diias diee ndl persona* han presenciado 1* tleíada del Carpothia. Centenarea da 
parientes y armfloS de ios p.^aWos « p í r s b a n en Id» muelles de 1» Compaflía Wwte 
Sta». aaixomo numerosos médicoá y enfermero». W m m m m M m m n m A 

http://HA.VA.3i
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La$ opersctoneu fie amarrar el buque nan *ldo de lerjla «-luraci'n, ¡ándose* 

por tanto, la angustiada los^ue esneiaban. I.os primeros ¡¡iipen'ivieu . • aesembarca* 
ron á las 9-35. Según sus manifestaciones, al ocurrir el naufragio del Titanic la tempe
ratura. eP*.rouy fría; pero el mar no e-̂ tab-i aaltado. 

En lois primeros momentos del cJiocjue se incjui taron poco los pasajeros, puesto que 
párecfa que el Titanio sólo pod'a liaber sufrido avurias insiinlficantes; sin embargo, á 
los pocos momentos el buque se Inclinó violentamente. 

Entonces se dieron ias órdenes necesarias para asegurar el salvamento y se pro-
ceáid á expedir radiogramas, que recibió el Carpalliia. Loa homares que habían ocu
pado sitio en los botes los abandonaron IÍ la primera ndicación y sin protesta y ertr-
barraron ' n ellos los r.Mos y las mujer'-s, excepto alcjunas de éat ís que no quisieron 
abandonar ú sus maridos. Tres Italianos fueron muertos á tiros de revólver en el mo
mento on que ócbpában una lanc'in y trataban de alejarse del buque cua ido todavía 
quedaban mujeres en éste. Los referidos individuo' se hallaban aun muy cerca del Ti-
ianic cuando éste empezó á hundirse por la parte de proa. 

Varios pasajeros refieren que el cpoitán del Titanic y el Ingeniero jefe se suicida
ron cuando ios botes de salvamento abandonaron él buque. E to estaba iluminado y en 
el momento de ocurrir el siniestro la orquesta ejecutaba un himno. 

AI ertipezar á Yi'ináitsi el buque ias máquinas produjeron un ruido terrible, al pro
pio tiempo que de todos lados partían gritos de angustia. 

Eí Uuque permaneció sin moverse durante unos cinco mln.itos; momentos después 
anflúndló en el mar. Los botes se bailaban todavía tan ct rea, que algunos de ellos co
rrieron peli íro de ser arrastrados por el remolino que produjo el hun ¡miento del 77-

Óespaés de eslo percibiéronse repetidas voces procedentes de los náufragos 
que habían podido asirse a alguno de los restos del T-iinlc ó que podían s stenerse á 
nado en el agua glacial esperando ser recogidos; pero ninguna embarcación habría po
dido recogerlos en aquellos instantes sin naufra/ar. 

E l aeflor Laurence Beealey, que es uno d i lo» supervivientes, ha dicho que varias 
personas demostraron sober dirigir perfectamenle la marcha de las lanchas. Algunas 
rie éstas conducían 80 individuos ál mando de un maquinista ó de un marino elegido por 
el capitán. 

Un grupo de supervivientes ha enviado é los periódicos un escrito en el que llaman 
la atención acerca de le insuficiencia de los medios de salvamento u uordo de loa tras
atlánticos y tributan elogios ú loe oficiales y tripulación del Titanio por la serenidad 
y decisión que demostraron, asi como a los tripulantes del Carpalliia por la solicitud 
con que atendieron á todo el mundo. 

E l Tilanh conducía 2,540 personas, Tenía lanchas de salvamento para 950, que fue» 
ron utilizadas solamente en la proporción de 80 por 100. 

Una persona que víejaba en el Carpalhia ha referido que & las tres de la maflana 
le despertó an ruido extraordinario. En aquel momento dicho buque se hallaba rodea* 
do de diez y seis lanchas de salvamento llenas de náufragos en estado lamentable. Loa 
niños de menor edad fueron izados en sacos. 

Muchos di; los pasajeros del Titanic vestían traje de etiqueta y otro1) llevaban ves-
tidos de noche. Todos fueron conducidos áun salón del buque y se les auxilió debida
mente para que recobraran las fuerzas perdidas, pues parecí ', que no se daban cuenta 
de lo que pasaba y que se sentían completamente aniquilados, manifestando su dolor 
únicamente con Voces inerticuladas. 

A pesar de los cuidados que se les prodigaron, cuatro náufragos salvados dejaron 
de existir. 

E l total de víctimas en el naufragio del Titanio es de 1,571 á 1,595, 

Muerte de un aviadorv-La guaira italo-turca.1 
Verdura , IDO'áO. 

E l aobteniente aviador Villeavray ha caído del aeroplano que pilotaba, quedandoi 
muerto en el acto. 

P a r í a , IDd'SO). 

Notldaa de Perus dicen que no crucero italiano ha cañoneado el fuerte de Cledck-
«flnd, marchando después «o dirección al Norte. 

Uka-ilaüaaoa h/m raaifriMlft a banriwrdfwr ' 
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Honras ímiete.—Las cosas da ñ m m m . - ' l m o : > é iíaüauos 
jai' Se han aerificado laa honras fr-nohres de Brisson esta tarde en presencia de i 

nlstros s notabilidades de todas clases é inmenso gentío. 
E l presidente de la República ha tomado también parta en el acto, descubriéndose 

respetuosamente ante el cadáver del gran patricio. 
Han pronunciado sentido; discursos los seflores Polncaré, Btlenne y Dubost, 
Le Temps dice cjue el señor Regnault, encargado de la organizacidn del protecto* 

redo francés en Marmiicos, ha hecho aprobar por el Gobierno las medidas conducen
tes á ¡a formación del presupuesto, nombramiento de los funcionarios del Maghzen. 
úesisínaclón simultánea de califas en las principales poblaciones y funcionarlos fran
ceses. 

Estima el sefior Regnault que las columnas de eecaso contingente no pueden cum
plir debidamente las funciones de policía. 

Afirma el dtado periódico que la armonía es completa entre él y las antoridades á 
él subordinadas. Dice también que los oficiales instructores tienen confianza completa 
en la disciplina de las tropas cherlfianas. 

E l ministro de Negocios extranjeros ha recibido un telegrama de Fez anunciando 
que la sítuadón tiende á mejor. Al Sur de Fez han sido derrotados algunas tribus re
beldes que destruyeron los aduares de tribus amigas. „. ^. . . Ah_ 

Tánger, 19 (6'42). 
Las últimas noticias de Fez dicen que las tropas ocupan las puertas de la ciudad y 

que va restableciéndose la normalidad, aun cuando continúan loa pequeños tiroteos. 
Los refuerzos ¡legados de Mequinez son pocos. 

Ergeneral Molnier llegará el domingo con refuerzos de TefleL 
E l Maghzen y loe uleraas se aprestan para restablecer la calma en la pobladfln, 

- 19 
El telégrafo está cortado entre Fez y Casablanca. Fundora la radiografía. 
El ministro de la Guerra ha manifestado que durante el bombardeo de Samo» fué 

á pique ana pequeña cañonera turca, pudienoo ganar tierra sus tripulantes. 
Boma. 19 (9'30). 

Lo» Italianos han cortado los cables submarinos que ponían en comanicacidu las 
Isla» turca» coa el Asia menor. 

Sigue ia revuelta^ 
Parta, 19(11*57). 

Por radiografía se han recibido esta noche noticias de Fes. Las personas refugiadas 
no corren peligro piro la lucha continúa. La artillería cañonea el barrio donde los re-
baldes están concentrados. 

I n s p r e a u ds B L PRINCIPADO, BscadiUers BUadu. • Us. bala. 

^ Ningún enfermo del ¡ ESTÓMAGO é INTESTINOS 
per crónica y rebelde que sea «n dolencia debe desespersris. Muchos ton los 
que han consultado oon notabilidades médicas de Parts, Londres, Berlín, New-
York, Roma y Madrid, sin encontrar alivio coa otros tratamientos y en cuanto 
dicho* médico» les ban recetado el ELÍXIR 

S A I Z D E OAR3UOS 
( S T O M A L I X ) ' ~ 

ha»recobrado ta salud con santo, lar?ot aflos perdida. 
Con mucha, irecueacia las fermentaciones anormales del estómago producen 

acedlae y «Oml ioo que: «e corrijen inmediatamente con este medloamonto, 
qtittandoBe las n « n » e e s , dolores, ardores ep l ¡ rás tr i coa , agnaa da bo
ca y londencla a i v ó m i t o , l a d i g e s t i ó n se normal i za , a l eniarmo co
me m á s , digiera mejor y se nutre , aumentando de peso ai estaba 
•nfiaqwrt&o. ^ . ^ ^ ^ . . í í ^ W r ^ s ^ . .-• 

'S^témií^por carnea falltto i guíen l» pid* •••'«»•—»'wi" • 


